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I M P R E S I O N E S |EL m m m MEJICANO NO HA RECIBIDO AUN LA ULTIMA NOTA AMERICANA 
A l f in se a r r e g l ó en M a d r i d el 
.onfl icto pend ien te entre las e m -
presas p e r . o d í s t i c a s y los e m p l e a -
dos d^ las m i s m a s , d e s d e los r e -
dactores b i s t a los v e n d e d o r e s . 
L o curie so d e es ta h u e l g a es 
ue por v e z p r i m e r a , le h a n d a -
do b e l i g e r a n c i a a l e l emento inte-
lectual, los s e ñ o r e s r e p a r t i d o r e s y 
l.asta los ? e ñ o r e s b a r r e n d e r o s d e l 
a d m i t i e n d o d e a l i a d o s 
os r e d a c t o r e s y r e p ó r -
p e r i ó d i c o 
iuyos a 
lers. 
Has ta ?.hora estos ú l t i m o s se 
h a b í a n abs ten ido d e r e c l a m a r n a -
da a las e m p r e s a s ; p e r o c o n l a 
alianza tan v e n t a j o s a q u e a c a b a n 
de h a c e r , ; c u a l q u i e r a les t o s e ! 
L a s i t u a c i ó n e n q u e se e n c o n -
traban antes d e q u e los obreros les 
echasen su m a n t o p r o t e c t o r n o 
p o d í a ser m á s tr is te . E l l o s e r a n 
¡os que h a c í a n e l p e r i ó d i c o , es 
verdad; p e r o eso n o les d a b a 
tuerza a l g u n a , p o r q u e , u n a h u e l -
ga de per iod i s tas t e n í a u n a so lu-
•ión m u y f á c i l : c o n p o n e r a es-
cribir a los q u e e n g r a s a n las m á -
quinas, a sunto c o n c l u i d o . 
E n e l d í a . c q u ^ n n o sa^e e s ' 
cribir? 
E n c a m b i o n o todos los e scr i to -
í e s saben e n g r a s a r m á q u i n a s . L u e -
go este ú l t i m o of ic io e r a m á s c o n -
siderado, en todo p e r i ó d i c o b i e n 
constituido, que e l d e e m b o r r o n a r 
i.uartillas. 
A f o r t u n a d a m e n t e p a r a e l los , 
parece que les h a n c a í d o en g r a -
cia a los obreros . 
Y a h o r a , d e p o t e n c i a a p o t e n -
cia. 
L A S R E L A C I O N E S M E J I C A N O - A M E -
R I C A N A S 
Washington, Diciembre 2. 
E n la inteligencia de que los EJ« 
tados Unidos se proponen tratar e n é r -
gicamente con el Gobierno mejicano 
en sus negociaciones relacionadas cor 
el caso de Jenkins , los funcionarios 
del Gobierno y miembros del Cor>-
greso apoyaron hoy l a actitud asu~ 
mida por el Secretario de Estado Lan-
r íg ida a l Presidente Carranza . 
Aunque no se ha dirigido n i n g ú n 
" u l t i m á t u m " a l Gobierno mcjicaLo, la 
nota e s t á redactada en tono muy 
e n é r g i c o , manifestando que si WUl iam 
O. Jenkins . el Agente Consular ame-
ricano, no es puesto en libertad in-
mediatamente el Gobierno americano 
t o m a r á las medidas necesarias para 
obtener su libertad. 
L a c o n t e s t a c i ó n de C a r r a n z a te es* 
pera en verdadero i n t e r é s en W a s -
hington, puesto que el procedimient") 
que adopte el Gobierno d e p e n d e r á de 
la actitud que asuma el Gobierno me-
jicano. 
E L G O B I E R N O JSIEJICANO NO H i 
R E C I B I D O A U N L A U L T I M A NO-
T A A M E R I C A N A 
C I U D A D D E M E J I C O , Diciembre 1. 
E n el Ministerio de Relaciones E x -
teriores mejicano se dijo esta noche 
Y lo q u e n o g a n a b a n h a c e u n o s ^ E S C A S E Z D E A Z U C A R E N L O S E S T A D O S U N I D O S Y L A P R O X I M A Z A F R A 
treses los m á s f lor idos V ga lanos 
escr i tores d e l a V i l l a y C o r t e , lo L A S D A C I O N E S M E J I C A N O - A M E - sing. reflejada en la ú l t i m a nota di-
q u e n o p u d i e r o n c o n s e g u i r p o r 
sus m é r i t o s los m e j o r e s per iod i s ta s 
d e E s p a ñ a , h o y lo t e n d r á n los p e o -
res , c o n solo p e d i r l o . 
D e lo c u a l d e d u c i m o s q u e e l 
L o m b r e es u n a n i m a l q u e v a l e m á s 
0 m e n o s , s e g ú n e l g r e m i o a q u e 
p e r t e n e z c a -
9& 9p 
D e u n c e l e b r e e scr i tor t o m a m o s 
lo q u e s i g u e : 
Y fa verdad, que eso de que nos C v 
1 en viniendo constante o per iód ica-
nente de E s p a ñ a esas enfermedades: 
la influenza, l a terrible influenza que 
r e c í a n que no quer ían que se l l áma-
la "influenza e s p a ñ o l a " ) , pues ah í 
e s t á y a otra vez v i n i é n d o n o s de E s -
p a ñ a , y la viruela que sin interrup-
c i ó n nos amenaza. 
E s o ú n i c a m e n t e es J o q u e E s -
p a ñ a nos e n v í a a noso tros . 
Y a u n q i . e fuese v e r d a d , n o p a -
í a r í a d e s er u n a c o m p e n s a c i ó n 
m u y j u s t a , p o r h a b e r noso tros e n -
v iado a sus C o r t e s e n los t i empos 
c o l o n i a l e s , a l g u n o s d i p u t a d o s p e o -
res q ü e l a v i r u e l a . 
DE LA FIRMA DEL TRATADO A SU RATIFICACION! 
C I 
I J N A N U E V A " C O N F E R E N C I A I N D U S T R I A L ' * Y U N " P A R T I D O D E L T R A B A J O " E N L O S E S T A D O S 
U N I D O S . 
E N T R E O T R A S C O S A S P I D E E S E N U E V O P A R T I D O P O L I T I C O L A S U P R E S I O N D E L S E N A D O D E 
W A S H I N G T O N . 
Mientras se aprestan algunos Se-
nadores opuestos a l Tratado de Paz 
de Versal les a l levar a cabo su ú l t i -
m a c o n s p i r a c i ó n , que estriba en ne-
garse a toda d i s c u s i ó n para llegar a 
la ra t i f i cac ión , miontras no lleguen 
a "la C o m i s i ó n de Asuntos Exter io-
nes de Gobierno y pondrá, a r a y a a los 
patronos quie equitativamente nie-
guen a los obrerosi un jornal que pro-
duzca c ier ta holgura en el vivir . 
en " E l T r i u n f o " sost iene que 
C u b a h a y t i r a n í a . 
Y p a r a p r o b a r l o d i c e q u e , " d e 
n o s er a s í , n o e s t a r í a e l g e n e r a l 
M e n o c a l en l a P r e s i d e n c i a . " 
Y n o s o t r o s , q u e s o s t e n e m o s lo 
c o n t r a r i o , d e c i m o s q u e d e s er a s í , 
l io e s t a r í a e l g e n e r a l G ó m e z e n 
N u e v a - Y o r k , n i e n n i n g ú n l ado . 
N O T I C I A S D E L P U E R T O 
I O S QUE ^ L E G A R O N T L O S Q U E 
E M B A E C A B O N . — C H I N O A L H O S -
P I T A L ^ - D I P L O M A T I C O S Q U E S E 
E S P E E A N . 
E L "MORRO C A S T L E " 
Procedente dtí Nueva Yory , ha lle-
gado el vapor americano "Morro C a s -
tle", que ha tra ído carga general y 
pasajeros, entre ellos l a señor i ta B U -
zableth Lawton, empleada de la L e g ^ 
ción de los Estados Unidos en C u -
ta, 
c a r Seigle, Oscar Cintas , C . E . Rodr í -
guez, y otros. 
A R R E S T O 
E l vigilante de la p o l i c í a del Puer-
to n ú m e r o 54 a r r e s t ó en el Muelle do 
L u z a Florencio P é r e z García , porqu" 
a l requerirlo para que se ret irara lo 
! a m e n a z ó . 
L E S I O N A D O S 
Esteban Pao P é r e z , de Municipio 137. 
Genaro H e r r e r a Betancourt, vecin> 
de F á b r i c a 4; y Bruno C a r v a j a l de 
A t a r í s 33. fueron asistidos <?n distiu-
Llegaron a d e m á s en este vapor l a tos centros de socorro por haberse 
señora Matilde Echarte viuda de San- causado lesiones trabajando en b a h í a 
guily, s eñor i ta A n a María, y Carlota 
Borrero Echevarr ía , s e ñ o r i t a Carr i l lo 
de Arbornoz, 1» familia del Interven 
tor General dtil Estado, s e ñ o r I r i b a -
rren, y otros. 
E N F E R M O A L H O S P I T A L 
Uno de los chinos que llegaron en 
este vapor fué remitido a l hospital 
Las Animas por tener l a temperatura 
anormal. 
D I P L O M A T I C O S 
E n el vapor ''Heredia", que se es-
pera de Centro A m é r i c a , l l e g a r á el 
señor Amaral Mortuoho, Secretario de 
la Legación del B r a s i l en Cuba. 
E n el propio barco y de t r á n s i t o 
Para los Estados Unidos v ia ja e l dt 
plomático chileno s e ñ o r Barr ios Po-
Mchet y ei ¿fa g l l e g a r á en" c o m p a ñ í a 
de su esposa a bordo del vapor f ran-
cés "Flanfre" el Ministro de B é l g i c a 
611 Cuba, s e ñ o r Carlos Renoz. 
E L " M I A M I " 
De Tampa y K e y West h a llegado 
el vapor americano ''Miami" que t r a -
jo carga general y pasajeros entre 
«Hos señora L i l a Hidalgo de Coni 1 
e hijos. Miguel O. Rodr íguez , F r a n -
cisco Arango y familia, R . A. Dubois, 
Angel Llerena, Pedro H e r n á n d e z An " 
tonio Torres, Amparo Acosta, Vicente 
G. Abreu, J o s é Puyol . Humberto L ^ -
Pez, Alfredo Olavarria , Amelio Medi-
na, Víctor R, Capote, Franc isco J . L a ' 
n,6. Mario P é r e z y s ñ e o r a , Antonio 
lastro. T o m á s H . Gato, el doctor Os-
E n C a c a h u a l . 
E l Ayuntamiento de Santiago de las 
vegas-, en su carác ter de depositario 
^ los restos del general Antonio Ma-
ceo y de su ayudante el cap i tán F r a n -
^f0? Gómez Toro, muertos en el cam-
po ele batalla de San Pedro, ha acor-
oaao conmemorar el 23 anivergario de 
i L v T de 6803 h é r o e s celebrando so-
da honras f ú n e b r e s en sufragio 
suB almaSi el día 7 del corriente 
mes a las once de l a m a ñ a n a . 
imJTi3"1"3; taTl P ^ o s o acto invitan al 
el A w í f Cuba- sin d i s t inc ión alguna 
1 Alcalde Municipal de aquel t é r m i -
P r ' J f l f*11 Dic>nisio Arencibia y el 
i1?6 ,del Ayuntamiento ¿japuel de la L a s t r a . 
y 
s e ñ o r 
E l C ó n s u l 
d e l E c u a d o r 
P a S i c S 0 ! / 0 ? J í c t o r Zevallor. n o . 
do poi * i qUe- habiendo sido n o m b r a -
W t t S d«? Í S ! Presidente de 1-. R,.-
^ f g o de Ü J k U , a d 0 r Para ocupar dt 
Wo del 
L a s m e r c a n c í a s p a r a 
N a v i d a d y A ñ o N u e v o 
E l Secretario de Hacienda autoriza e l 
descacho d« las mismas por medio 
de "Quedan s." 
(El Administrador de l a Aduana do 
l a Habana, ha dirigido l a siguiente 
c o m u n i c a c i ó n a l Presidente de l a Cá-
m a r a de Comercio, Industr ia y Nave-
g a c i ó n de l a R e p ú b l i c a de Cuba: 
"Sefior: 
E l s e ñ o r Secretario de Hacienda en 
escrito n ú m e r o 12576 OAG.-, de esta 
fecha, s© h a servido comunicar a esta 
Admlmstraxsión lo siguiente: 
"Visto el informe favorable de esta 
Aduana emitido en su oficio n ú m e r o 
213.56 de 26 del actual y teniendo en 
cuienta los precedentes presentados en 
a ñ o s anteriores esta S e c r e t a r í a re -
suelve autorizar a ust^d pafa que per 
mita el despacho por medio de "Que-
dan." para las m e r c a n c í a s que se i m -
porten, propias de Navidad y A ñ o Nue 
vo, como las frutas secas, frescas y 
en conserva, los dulces de todas c la -
ses y otros a r t í c u l o s de igual natu^-
raleza, juguete®, etc., dentro del pe-
r í o d o de tiempo comprendido desde el 
10 de Diciembre p r ó x i m o , hasta el 15 
de enero del a ñ o entrante, cuyn peti-
c i ó n h a verificado el Presidente de la 
C á m a r a de Comercio, Industr ia y Na-
v e g a c i ó n de la I s l a de Cuta ." 
L o que tengo el honor de poner en 
conocimiento de usted como resultado 
de l a solicitud que usted se s irv iera 
hacer en su atenta carta de fecha 22 
del actual. 
De usted atentamente. 
(f.) Anonio Escoto, 
Administrador de la Aduana." 
Por colocarse, desde la hora en que 
n a c i ó en Chicago, el día 24 de Noviem 
res del Senado" todos los datos que ! bre, el "Partido del Trabajo de los 
antes pidieron a l Presidente Wilson, Es tados Unidos," fuera de l a a t m ó s -
sobre la parte reservada de' las dis- fera p o l í t i c a nacional que quiere que 
cusiones, y que este y a a f i r m ó 108 obreros, como tal a g r u p a c i ó n , no 
que se hal laban en el Archivo del j aspiren a l Poder, h a de fracasar esa 
Ministerio de Estado de P a r í s , que A s o c i a c i ó n , 
guarda los documentos de la Confe- I F o r m a n ese Partido. Uniones de 
rencia, vamos a ocuparnos hoy de 1 obreros, en un momento en que las 
dos aspectos de l a cris is del T r a b a - eraJiáea C o m p a ñ í a s , como l a Corpo-
jo en los Estados Unidos, en momen- r a c i ó n del acero que da o c u p a c i ó n a 
tos de graves conflictos obreros, por cerca de 400.000 obreros dice que na-
que los mineros del c a r b ó n se h a n ; ^ - ^ulere 0011 } ? * ljniones y 
negado a aceptar la p r o p o s i c i ó n del Gompers se ecl ipsa como autoridad 
Gobierno de un aumento de 14 por ¡ ^ Jos Í r a b T ^ > r e s ^niflctidos, y 
cielito de sus jornales, cuando ellos una .7. „ J . . ' , . evitar l a r e p e t i c i ó n de las deplorables pidieron 60 por ciento al Pnnc ipm de j / que ypatrollos 
la huelga. Nosotros creemos ^ e e l , se eIlfrentan 
pueblo de l a U m ó n americana obli- , los nombrad(>s l a Confe. 
_ga!a^ai_G0_íierx_° J _ U ? ! ? ! í ° n . 0 £ L ! 1 r e n d a que p r e s i d i r á el Secretario del 
Trabajo se hal lan Gregory, Procura-
dor General . Hoover. administrador de 
alimentos, Stransa, antiguo Secreta-
rio de Comercio, Stuart, ex Goberna-
dor de Virginia , Thompson, Presiden-
te de l a Unanimidad de Ohio. 
Y que entra arrogante y agresivo 
el nuevo Partido en las luchas de la 
p o l í t i c a se ve por su Programa. 
lo . Quiere que se r e ú n a una Con-
v e n c i ó n en el verano p r ó x i m o para 
designar Candidato para l a Presiden-
c ia y Vice Pres idencia de los Estados 
Unidos. 
2o. Pide la c o o p e r a c i ó n de los obre-
ros y jornaleros del campo. 
3o. Demanda que se procese a l juez 
Anderson por haber amenazado con la 
e n c a r c e l a c i ó n a los jefes de l a huelga 
actual del carbón , ta l como lo hab ía 
pedido el gobierno, porque loa huel-
aumentar el ofrecimiento porque lo» 
antiguos Seci'etarios de Hacieada 
Me Adoo y Glass , que conocen las 
utilidades de lo3 patronos, porque 
sobre ellas pagan el impuesto direc-
to de l a renta han afirmado que en 
Washington hay datos para demos-
t r a r que esos beneficios patronales 
llegaron en 1917 a m á s del 800 por 
ciento del capi ta l de las C o m p a ñ í a s 
carboneras. L a respuesta de estas 
m á s bien í u é u n a inocente c o n f e s i ó n 
porque lo ú n i c o que pudieron decir 
a McAdooc y a Glass fué que los datos 
de lo pagado por impuestos son con-
fidenciales, secretos y por tanto no 
divulsables , c a r á c t e r que paladina-
mente les negaron esos dos jefes que 
fueron del Departamento de Teso-
r e r í a . 
Todos recuerdan el fracaso de la 
P r i m e r a Conferencia industrial que \ guistas h a b í a n incurrido, dentro do 
se r e u n i ó en Washington el 6 de O c - j los preceptos de tiempo de guerra que 
tubre ú l t i m o , ormado en tres partes ' t o d a v í a imperan, en l a d i s m i n u c i ó n de 
de igual n ú m e / o de miemmros, por j l a p r o d u c c i ó n del carbón , necesario 
D e P a l a c i o 
C O N S U L H O N O R A R I O 
Por decreto presidencial, h a sido 
nombrado el s e ñ o r Wi l l ibard F Pa i s 
Cónsul Honorario de Cuba en Bom-
bay, India Inglesa. 
y obtenido e f E ^ r ú r ' ^ 
WbliCa-d6ee"°rhapre8ldente de l a fe, 
dicho c a r í n ' *, tomado Poae t í t tn 
clna3 en Pi T -̂V6. ,nstalado su£ o f l -
^ b a v A6! Edl f lc io B a r r a q 
Agradecemos 
é í t o ^ 1 1 ' 
la 
lúe. calles 
a t e n c i ó n de l sc. 
c*rgo. d e s e m p e ñ o del referido 
P A G O D E O B R A S 
Se h a resuelto abonar con cargo a 
l a venta de Bonos del Tesoro de 1917 
la cantidad de $1.840.50, importe d¿ 
las obras del basamento para el mo-
numento a Maceo, en Pumta Brava 
representante dell Capital , del T r a 
bajo y del P ú b l i c o . 
L l e v a b a en su seno aquela Confe-
renc ia , m u e r t a cas i a l nacer, una 
causa de esterilidad, cual era que 
todos los acuerdos deb ían ser por 
unanimidad; y en cuanto Samuel 
Gompers propuso que fuese l a Con-
ferencia l a que conociese de l a huel-
ga de los obreros del acero, y se ne-
g ó Gary. Presidente del Consejo de 
A d m i n i s t r a c i ó n de la "Corporac ión 
del acero" a t a l Jurisdicc ión, y vota-
ron los patronos y el p ú b l i c o contra 
Gompers. t e r m i n ó la Conferencia; 
bien es verdad que el á n i m o del pue-
blo l e los Estados Unidos se mos-
traba hostil a Gompers y las* Uniones 
obreras, porque se h a b í a descubierto 
que Foster. que se fué v iv ir a P i t s -
burg durante tres meses p a r a prepa-
r a r esa huelga del acero, era un an-
tiguo s indical ista , que h a b í a tenido 
trato con los comunistas y I . W . W-
en G a r y y aunque Gompers lo apa-
d r i n ó , diciendo que estaba arrepen-
tido de esos pecados de la Juventud, 
es el caso que las bayonetas de los' 
soldados del General Leonardo Wood 
terminaron l a huelga del acero, s in 
olvidar que el ofrecimoento del "ta-
l ler abierto" de Gary. en contrapo-
s i c i ó n del "cerrado" de las "Uniones 
del TrabaJo" y en pr imera l ínea de l a ¡ 
F e d e r a c i ó n Amer icana del T r a b a - ' 
jo", ya estaban estas d e s m o r o n á n d o -
se a l toque á c i d o , que diría Mr. W i l -
son. de la o p i n i ó n del pueblo de l a 
U n i ó n contra l a huelga de l a p o l i c í a 
para l a vida Nacional. 
4o.—Un delegado. Mart ín , de Okla-
koma, dijo que era inút i l pedir el pro-
cesamiento de ese juez y que ''habla 
que I r a Wahington para a r r a n c a r 'le 
sus sillones a los gobernantes." 
E n la S e s i ó n del 25 de Noviembre, 
dice e l p e r i ó d i c o socialista "The C a l i • 
se a s e g u r ó que los dos Partidos po 
Uticos actuales, el Republicano y tt 
D « m 6 c r a t a . h a b í a n perdido el con-
tacto con t i pueblo, y d i s p o n í a n de 
las inmensas contribuciones con qu« 
agobiaban a l pa í s , gastando sumas 
í a b u l o s a s en i n ú t i l e s engranajes. 
F i r m a n el manifiesto unas 200 p e í -
sonas que se l laman a s í mismas ''in-
telectuales y que m á s bien son "des-
carriados", entre los que hay 29. curas 
protestantes, alguno que otro profe-
sor "tonto", adulterado por el estu-
dio, como dir ía don Antonio C á n o v a s 
del Cast i l lo y el c é l e b r e abogado 
Plumb de Chicago, t a m b i é n , qur; 
quer ía introducir l a p a r t i c i p a c i ó n 
de los obreros en el manejo y ü b r o s 
de las C o m p a ñ í a s . 
Como se persigue hoy tanto a lo i 
bolshevistas en los Estados Unidos, ya 
sean rusos inmigrantes o naturales 
de la U n i ó n , no se atrevieron los fua-
í a d o r e s del Partido en esa S e s i ó n del 
25 de Noviembre, a hacer suya la 
forma de Gobierno Sovyet. 
Mas en cambio se tomaron, como si 
cada uno de esos fundadores del 
partido, comunistas y socialistas y 
anarquistas fuese Presidente de los 
Estados Unidos, los siguientes acuer-
dos: 
Condenar a l "Trus t de l a Prensa" 
porque estaba combatiendo la huel-
ga de sus empleados. 
Oponerse a una d e c l a r a c i ó n de gue. 
r r a a Méj i co por los E s t a d o » U n i -
dos. 
Pedir l a s u s p e n s i ó n del bloqueo de 
Rusia . 
L l a m a r , por referendum, a una nue-
va L i g a de Naciones. 
Y el m á s radical de todos los 
acuerdos fué "la a b o l i c i ó n del Sena-
do de los Estados Unidos." 
No les importaba a esos socialistas 
que el Senado sea una piedra angular 
del Gobierno de los Estados Unidcw 
como en todas partes del mundo. ? 
que no se puede supr imir sin destruir 
la C o n s t i t u c i ó n y ni pensaron siquie-
ra que lo m á s que pudo hacer u'' 
hombre como Lloyd George en el apo-
geo de s u poder, fué separar . dei 
conocimiento de esa al ta C á m » 
r a l a a p r o b a c i ó n del Presupuesto 
del Estado, pero no las grandes f a s « 
del Gobierno. 
L o que les duele a esos anarquista^, 
de lo que hace el Senado de los E s -
tados Unidos, es sus facultades inves-
tigadoras, cas i judiciales , que han 
puesto a* descubierto las tremendas 
conspiraciones de los rojos contra la 
seguridad del Estado y l a vida de las 
Autoridades de la U n i ó n . 
G A C E T A I N T E R N A C I O N A L 
¡ V I V I R P A R A V E R ! 
D e c í a m o s no hace mucho, que una 
vez terminada l a guerra de las armns 
c o m e n z a r í a l a guerra de tarifas, sien-
do é s t a ta l vez m á s brutal , m á s enco-
nada y m á s duradera que el m i s m J 
conflicto europeo que tanta ru ina * 
d e s o l a c i ó n provocara hasta en 109 
m á s apartados confines del mundo. 
Y en efecto, l a guerra c o m e n z ó con 
todas las c a r a c t e r í s t i c a s anotadas, 
siendo lo peor el que d e t r á s de laa 
m á s sanas Ideas de libertad y de pu 
ritanlsmo t e ó r i c o s , se ocultan las am 
bidones m á s desmedidas y los m á s 
odiosos privilegios. 
Has ta hace poco se h a b l ó en nom-
bre del "aniquilamiento prusiano" en 
cuanto se r e f e r í a al temor^ de resur-
gimiento de una nueva Alemania mi 
l i tar ; pero ahora se explotan esos 
mismos principios en contra de inte-
C O M I S I O N P A R A E S T U D I A R 
E l s e ñ o r Franc i sco R e m í r e z A r r i a 
ga. Profesor de la Universidad, ha si-
do comisionado para estudiar en w rechos, por ejemplo, que aleguen ios 
Estados Unidos las instalaciones mo ' 
dernas de Laboratorios. 
l a op in ión , perdieron los obreros la 
huelga del acero y de los cargadores 
de los puertos del At lánt i co . 
A l convocar la nueva Conferencia 
Industr ia l que debió haberse reunido, 
en s e s i ó n inaugural , ayer lo . de D i -
ciembre, en Washington, p a l a d i n a -
mente dice el Presidente Wilson que 
l a idea de u n a nueva Conferenca le 
f u é sugerida por algunos miembros 
del P ú b l i c o de la Conferencia fraca-
sada; y empieza el Presidente por no 
nombrar miembros de l a Nueva Con-
ferencia a n i n g ú n representante de^ 
Capital n i del Trabajo, sino a 17 hom- ¡ 
bres bien conocidos en los Estados 
Unidos por el é x i t o que les a c o m p a ñ ó 
en el d e s e m p e ñ o de elevadas posicio-
nes. 
L a v o t a c i ó n de losi acuerdos no se 
h a r á por unanimidad para que sean 
v á l i d o s , sino por m a y o r í a . 
Más bien que una Conferencia in -
dustrial en que se discutan cuestio-
nes candentes, del día, entre los de-
N O M B R A M I E N T O 
H a sido nombrado el doctor Alfonso . 
Tn«H;, , tPr0HfeT.aUXÍliar interino del ^ de morimTen^ por parte 
de los obreros que entrañe S r ¿ S 
huelguistas de un ramo del Trabajo, 
van esos conferencistas a tratar de 
asuntos generales, sean o no de ac-
tua l idad; p a r a eso leá dice el P r e -
sidente en l a Convocatoria: 
"No se espera que se ocupen los 
•Conferencistas, directamente, en aaun 
tos debatidos en el día, pero con-
fiemos en l a obra de l a Conferencia." 
Mas s i podemos augurar que reco-
giendo el clamor por el orden y los 
principios de buen gobierno, los hom-
bres eminentes a l l í reunidos se apar 
con los intereses prusianos, y ni est^ 
es justo, ni es equitativo, n i es mora'. 
P a r a no quitar ni poner de nuestra 
cosecha una tilde a lo que publica " E 
Correo Cata lán", reproduzco un solo 
p á r r a f o , en el que e s t á n condensadas 
las ganancias que hemos obtenido 
con e l triunfo de las "Ubres democra-
cias organizadas". 
Dice a s í el colega c a t a l á n : 
"Un p e r i ó d i c o m a d r i l e ñ o hace no-
tar que algunos importadores espa-
ñ o l e s ' d e materias colorantes. arttcuJo 
en el que l a s u p r e m a c í a de la ¡ndus 
tr ia catalana era indiscutible antes de 
l a guerra, han solicitado ofertas de 
casas alemanas, las cuales han con-
testado indicando sus precios, pero 
haciendo constar l a proh ib ic ión odio-
sa que sobre ellas pesa de vendernos 
directamente sus productos. L o ? mis-
mos Importadores han recibido poso 
d e s p u é s ofertas e s p o n t á n e a s de unu 
gran casa de c o m i s i ó n de P a r í s , com 
p r o m e t i é n d o s e a suministrar mate-
r ias colorantes "con g a r a n t í a de pro 
cedencia alemana." Los precios del 
comisionista p a r i s i é n son superiores 
en 200 a 250 por ciento a los s e ñ a l a -
dos por los fabricantes alemanes." 
E n vez de comentar por nuestra 
cuenta noticia tan interesante, puesto 
que lo mismo que ocurre a los comer 
clantes e s p a ñ o l e s o c u r r i r á a los co-
merciantes e industriales cubanos; 
en vez de comentar, repito, cedo la 
palabra a " E l Debate"", de Madrid, 
que se expresa de esta manera: 
"Cuando se confrontan informacio-
nes de esta índo le , cuya e n u m e r a c i ó n 
podría l lenar muchas columnas, con 
los telegramas en que se extractan 
discursos recientes de los prohom-
bres franceses y b r i t á n i c o s , no canda-
dos a ú n de ponderamos e l peligro es-
pantoso del "despotismo prusiano" 
vencido por las "libres democracias 
organizadas", y nos recnerdan ince-
santemente que • 'Franc ia s a l v ó a l 
mundo en las ori l las del M a r n e " . . . es 
cosa de preguntarse hasta dónde lle-
ga la confianza de esos s e ñ o r e s en la 
estulticia humana. 
Aun dando de barato cuanto ce di-
ga respecto a l a a m b i c i ó n desmedida 
y a las aviesas intenciones de los Im-
perialistas germanos; suponiendo por 
un momento que Alemania hubIes-3 
ganado l a guerra y que su victoria 
hubiese alcanzado las proporcionen 
m á x i m a s a que pudiera aspirar . JA 
m á s el t a c ó n de l a consabida "bota 
prusiana" h a b r í a podido pesar sobre 
el mundo lo que pesan los tres o cua-
tros pares de zanatcs que casi hace 
un a ñ o bailan el can-can sobre el ma-
pa europeo y andan a puntap ié s con 
los mismos principios proclamados 
para azuzar al mundo entero en con-
tra de Alemania . 
"Que hubiese vencido é s t a ; y por 
grande que hubiese sido su victoria 
militar, por perversas que hubiesen 
sido las intenciones del vencedor, le 
habr ía sido absolutamente ImposibU' 
imponer al mundo entero, a los E s t a -
ros Unidos, a l J a p ó n , a l inmenco Im-
perio br i tán ico , a los p a í s e s neutra-
les, el tratamiento que la incontras-
table c o a l i c i ó n vencedora e s t á impo-
niendo a l resto del mundo, incluso a 
sus mismos amigos de ayer. L a hip5 
tesis del despotismo g e r m á n i c o q-if< 
con tan negros colores se ha querido 
pintar, no pasa de un s u e ñ o irrea l i -
zable, existiese o no este s u e ñ o en la 
cabeza de algunos pangermanistas. 
L a dictadura de los vencedores efec 
tivos, en cambio, es una positiva rea-
lidad." 
A s í se expresa el colega m a d r i l e ñ o , 
sin fijarse en que " L a L i g a de Nacio-
nes" lo va a resolver todo a satisfac 
c ión . Y a d e m á s v a a regalar una colo-
nia afr icana a cada uno de los E s t a -
dos de nuevo c u ñ o . 
S i realmente, todos hubiesen l leva-
do la misma buena fe que Mr. Wilson 
q u i z á las cosas pasasen de otro mo-
do; pero, desgraciadamente, 
se q u e d ó solo. 
G . del R. 
que la ú l t i m a nota americana no h t-
bía sido entregada. L a s primeras no 
ticias acerca de la índo le de la co-
m u n i c a c i ó n dirigida por el Secreta-
rio Lans ing a l Gobierno mejicano fue-
ron publicadas esta noche en los 
despachos de la Prensa Asociada. 
E n la Embajada americana se supo 
que h a b í a algunos errores en la trans-
m i s i ó n t e l e g r á f i c a de la nota, lo que. 
probablemente, explica la domora de 
su p r e s e n t a c i ó n . 
H i l a r i l Medina, Subsecretario de 
Estado, dijo hoy que los Tratados 
existente entre Méj ico y los Estados 
Unidos no contienen ninguna c l a ú s u -
l a que exima a los agentes consuJareí» 
de la j u r i s d i c c i ó n de los tribunales 
federales, por lo que Wi l l i am O Jen 
klng, Agente Consular americano on 
Puebla no puede alegar inmunidad, 
como suponen algunos de sus ami-
gos." 
E l s e ñ o r Medina a g r e g ó que e! T r a -
tado de Amistad y comercio, entre 
Méj ico y los Estados Unidos, redacta-
do en 1831 y renovado en 1840, no 
establee»; inmunidad en favor de loo 
C ó n s u l e s . 
E L M E N S A J E D E L P R E S I D I J Í T E 
W I L S O N 
W A S H I N G T O N , Diciembre 2. 
E l Mensaje del Presidente Wilson 
a l Congreso ha sido impreso y s e ' á 
l e í d o separadamente en e l Senado y 
la C á m a r a esta tarde E l Presidente 
se ha visto obligado, por su estado de 
salud, a precindir de su costumbre do 
leer personalmente los mensajes c a 
una s e s i ó n conjunta de amb>is C á m a -
ras, 
D í c e f e que el mensaje es oreve y 
que en é', no se trata del Tratado 
do paz con Alemania, c r e y é n d o s e qu^ 
el Presidente Wilson r i i r i - í ira un 
mensait; espijeial al Senado cuando 
se presente nuevamenta ol Trabado 
L A E S C A S E Z B E A Z U C A R E N V A -
R I O S P U N T O S D E L O S E S T A D O S 
U N I D O S 
W A S H I N G T O N , Diciembre 2. 
Hoy se ha tratado en la conferen-
c ia entre refinadores, productores y 
funcionarios de la S e c r e t a r í a de Jus . 
t ic ia de las medidas necesarias para 
atender a la falta de a z ú c a r que sc 
slerx> en var ias partes del pa í s . 
P a r a la c o n j u r a c i ó n de la escasea 
solo se c o n t ó con el a z ú c a r cubano 
y l a escala de precios probablemente 
fie h a r á permanente para asf-gurar 
grandes compras de i a zafra cuba-
na. 
A N S I E D A D E N T'L V A T I C A N O P O F 
L A A C T U A L S I T U A C I O N D E 3 I E . 
J I C O 
ROMA, Diciembre lo . 
E n el Vaticano existe ansiead pov 
la s i t u a c i ó n actual de Méj ico , espe-
cialmente en lo relativo con los ele-
mentos e c l e s i á s t i c o s , pues e nlo re 
Hgioso recientemente p a r e c i ó haber-
se restjiblecido la normalidad en for-
ma satisfactoria. L o s obispos volvie-
ron a sus respectivas D i ó c e s i s entre 
ovaciones del pueblo y las leyes co-1-
tra l a Igles ia no eran tan rigurosa-
mente aplicadas. 
C A N J E D E P R I S I O N E R O S E N T R E 
P O L A C O S Y M A X I M A L I S T A S 
ROMA, Diciembre 2. 
Debido a l a i n t e r v e n c i ó n del Vat i -
cano el Gobierno maximal is ta rus') 
ha acordado canjear prisioneros d"í 
guerra con Polonia. E n t r e los prisio-
neros comprendidos en dicho acuer-
do se hal la e l Arzobispo Ropp de Mo-
hile, que r e g r e s ó recientemente a . 
Varsovia . 
T E R C E R A C O N F E R E N C I A D E L A 
A S O C I A C I O N N A C I O N A L D E L A 
L I G A 
B R U S E L A S , Diciembre 1. 
Hoy se c e l e b r ó en esta ciudad la 
tercera conferencia de la a s o c i a c i ó n 
nacional de l a L i g a de Naciones, es-
tando representados dieciocho p a í s e s . 
E l B a r ó n de Deschamps. miembro 
belga del T r i b u n a l de Arbi traje de 
L a Haya , y que a c t u ó de Presidente, 
dijo en su discurso de apertura que 
"a pesar de la actual s i t u a c i ó n en 
los Estados Unidos esta n a c i ó n , qu3 
tan s e ñ a l a d o s servicios p r e s t ó a la 
causa de l a c i v i l i z a c i ó n , a y u d a r á a 
consolidar l a idea de la L i g a . " 
E l Ministro de Relaciones Exter io -
res belga. P a u l Hymans . tambiér. a lu 
dió a l a - s i t u a c i ó n actual en los E s -
tados Unidos y e x p r e s ó sus deseos 
de "una feliz y pronta s o l u c i ó n , pues-
to que el mundo necesita paz y l a 
seguridad de una o r g a n i z a c i ó n " 
Guglielmo Perrero, delegado italia-
no, dijo en un discurso pesimista qu^ 
las dficultades con que tropieza I t a 
Ha se deben a "la v a c i l a c i ó n y la^ 
t á c t i c a s dilatorias ^ la conferencia 
de la paz."' 
"Nos falta tiempo y las dos terce-
ras partes de E u r o p a e s t á ardiendo J 
en v í s p e r a s de arder."' 
León Bougeois de F r a n c i a lamenta 
l a ausencia de los represan tantes 
americanos y dijo que é l "desea d^ 
todo c o r a z ó n ver l a a d h e s i ó n de lo^ 
Estados Unidos a la L i g a " , agregan-
do que a é l e constaba que existe "uni-
dad completa de pensamiento entre 
los aliados y los Estados Unidos." 
I R O Y E C T O D E A L E V A N C L A D O 
¿*OMA, Noviembre 22. 
E l proyecto de ley votado en la Cá-
m a r a en el mes de Septiembre últimf1 
concediendo el voto a la mujer y el 
derecho de d e s e m p e ñ a r cargos públ i -
cos, es nulo, debido al cierre de la le-
gislatura sin haber el Senado apro 
hado dicho proyecto de ley. Por tanto 
t e n d r á que ser presentado nuevamen-
•e para seguir todos los procedimle^ 
tos parlamentarios. E s muy probable 
que sea modificado en el sentido de 
conceder el voto a l a mujer; pero 
no el derecho de V s e m p e ñ a r cargo?» 
públ i cos . 
B A L A N C E E C O N O M I C O D E L O S E S -
T A D O S T M D 0 S 
W A S H I N G T O N , Diciembre 2. 
E l informe presentado por el Teso-
Wilson rero de los Estados Unidos, corres-
(Pasa a la plana 4; columna 5) 
D E S D E N U E V A 
Y O R K 
T H A N K S G I V I N G D A T 
¿ Q u i é n e s c o m e r á n tantos pavos? . -
E l día de hoy. 26 de noviembre, es-
tá consagrado a Dios . L o s Estados 
Unidos son un p a í s profundamente 
religioso. No importa que en las ca -
lles se alcen mezquitas y sinagogas-
E l catolicismo triunfa, y a ú n los 
protestantes, a quienes no se les 
.puede negar su obra moral , vuelven 
los ojos hacia la Verdad s incera-
mente arrepentidos. L a libertad '.e-
ligiosa trajo consigo el respeto indi-
v idual . Actualmente se permiten 
manifestaciones del culto externo, y 
yo acabq de ver en una ciudad yan-
kee una p r o c e s i ó n . Nada me hubiera 
e x t r a ñ a d o esto s i se tra tara de hijos 
del p a í s . Pero eran italianos que 
honraban a su patrona la Virgen de 
Guadalupe. E l a ñ o pasado, por esta 
misma é p o c a , p r e s e n c i é otra fiesta 
a n á l o g a . E n t o n c e s e x i s t í a l a "influen-
za" . A los americanos no se le» 
o c u r r i ó suprimir l a p r o c e s i ó n , por-
que ellos saben que la libertad no 
padece de "viruelas" ni de n i n g ú a 
otro m a l . ¡Oh. gran pueblo! 
E s el caso que los escaparates i s -
t á n atestados de pavos, conejos de 
monte, liebres, lechones. e tc . , e t c . S i 
¡tanta v í c t i m a cociese en ollas, y por 
a ñ a d i d u r a estuviesen estas ollas en 
qampos de gama p o l í c r o m o s , cua l -
q u i e r a — a ú n sin haber l e í d o el Qui -
j o t e — p o d r í a cveer que llegaban en 
hora propicia las bodas de Cama-
cho. Mas no es a s í . L o s animales 
q u e d e s p e r t a r á n el apetito en mesas 
opulentas y t a m b i é n pobres tienen 
s e ñ a l a d o su precio. T r e s d ó l a r e s . . . 
,$1.50... $ 2 . 2 5 . . . E n una n a c i ó n de 
cien millones de habitantes—des-
contamos los n i ñ o s de pocs meses,— 
si todos comieran pavo h a b r í a nece-
sidad de sacrif icar sesenta millones, 
por lo menos. E l T h a n k s g h i n g Day . 
aunquo lo celebran todos, no todos 
lo disfrutan. E n ese día funcionan 
los a u t o m á t i c o s , y los a u t o m á t i c o s 
no cambian el m e n ú . Los "boarding-
houses" sirven, como siempre, arroz 
con pollo, a no ser los e s p a ñ o l e s que 
aumentan un plato llamado "moros 
y cristianos". L o s restaurantes ita-
lianos sirven a sus clientes lo-j c l á -
sicos macarronea. L o s hoteles fran-
c e s e s . . . estos q u i z á s presenten a l 
K a i s e r en pepitoria. L o s amer ica -
nos celebran este día, para ellos 
tradicional, de distintas m a n e r a s . L o 
importante e s t á en i r a l a Iglesia 7 
dar gracias a Dios por los favores 
recibidos. 
Y a lo saben los radicales . E l mis-
mo Gompers. que durante la guerra 
perdió su prestigio con los social is-
tas por s u á c a m p a ñ a s Conservado-
ras, d a r á gracias a Dios, aunque los 
huelguistas minemos no se lo agra-
dezcan. L a s ideas á c r a t a s no pueden 
arra igar en los Estados Unidos . E l 
proletariado asp ira a matar la bur-
g u e s í a para convertirse é l en bur-
g u é s . R u s i a es un ejemplo. Y s i los 
pbreros no han pedido aqu í las f á -
bricas es porque el pueblo sabe h a -
cer frente a los empujes de la h idra 
revolucionaria . E l socialismo l u c h ó 
siempre contra el capi ta l . A h o r a los 
social istas exigen veinte d ó l a r e s dia-
r ios y menos horas de trabajo . S u -
pongo que a esto no le l l a m a r á n 
comunismo. 
Es te p a í s s e r á siempre grande 
mientras conserve su e s p í r i t u re l i -
gioso. 
J . Prado R o d r í g u e z , 
E L I N C E N D I O D E 
E S T A M A Ñ A N A 
L A B O D E G A « L A C A R I D A D D E L C O -
B R E F U E T O T A L M E N T E D E S -
T R U I D A P O R L A S L L A M A S 
E n las primeras horas de l a ma-
ñ a n a de hoy, se o r i g i n ó un violento 
incendio en l a bodega " L a Caridad del 
-Cobre,'' establecida en la, cal le de R a -
fael Mar ía de L a b r a n ú m e r o 236, es-
quina a Esperanza . 
L a s l lamas hicieron presa de las 
m e r c a n c í a s y enseres en pocos mo-
mentos y cuando llegaron los bombe-
roa estaba ardiendo totalmente, siendo 
i n ú t i l e s todos los esfuerzos que se h i -
cieron por sofocar e l voraz elemento. 
E l d u e ñ o de l a bodega, J o s é Ca l la -
do y Blanco, refirió al oficial de reco-
rrido de la cuarta e s t a c i ó n de Poli-
c ía , teniente Manuel RIvas que se cons 
t i tuyó en el lugar del hecho, que pró-
ximamente a las cuatro de la madru-
gada s a l i ó hac ía el Mercado de Vi l la -
nueva a comprar huevos y a su re-
greso una hora d e s p u é s , se e n c o n t r ó 
su casa incendiada, gnorando c ó m o 
ocurriera el hecho. 
No t e n í a seguro alguno el estableci-
miento y las pérd idas las estima C a -
llado en la suma de $4.000. 
E l edificio que es de la propiedad 
del s e ñ o r Alfredo J i m é n e z , vecino de 
l a cal le D n ú m e r o i , en e l Vedado, su-
fr ió grandes desperfectos. 
Los vigilantes 79, Rosarlo G a r c í a y 
1433, Pedro F e r n á n d e z , fueron los pri-
meros en advertir las l lamas, dando 
aviso a los bomberos. 
Callado fué detenido y puesto a la 
d i s p o s i c i ó n del s e ñ o r Juez de Instruc-
c ión de l a S e c c i ó n segunda. 
C h i r i g o t a s 
Hace falta un Presidente. 
¿ E n dónde lo encontraremos? 
Rafael ha renunciado, 
Enrique no tiene pueblo, 
J o s é Miguel no camina ' ' 
y anda de just ic ia Affi-edo. 
Hace falta un Presidente. 
¿ E n dónde lo encontraremos? 
P A G I N A D O S 
D I A R I O D E L A M A R I N A D i c i e m b r e 2 de 1 9 1 ^ . 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
P R A D O . N U M . 1 0 3 . 
DIUMTOM. AOMIMUTWAOO»! 
JO.E L RIVERO. NICOL*. RIV«RO Y ALON.O 
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C I 0 N Y A N U N C I O S : A - 6 2 0 1 . I M P R E N T A : A-5334. 
B A T U R R I L L O 
Leandro G o n z á l e z A l c o r t a , C a t e d T á -
.ico y D i r e c t o r del i n s t i t u t o de IJ | 
n a r de l R í o . es u u hombre de un^c':-
' i smo a toda prueba, el cua l ha"^r '-
fc:stido a in jus t i c i as y persocuoion< s 
en todos los t iempos. Y es - l o l í p r a? »; 
y es verdadero amante de la er.sjñí»1'-
za. Por eso ha escr i to ahora un fo l ló-
t e in teresante : ' 'Lacras de la ^ense-
ñ a n z a p ú b l i c a . " 
L o recomiendo a los perspeutore^ 
t'e la e n s e ñ a n z a r e l i g i o s a ; a los ar-
dientes como C l a r k y a los serenos 
como M i g u e l A . Carbone l l , pa ra ctiie 
vean que no podemos t i r a r p iedras i 
tajado del vecino, n i e s t á el e r r o r to-
do en las escuelas p r ivadas : on i a eu 
t e ñ a n z a o f i c i a l hay " L a c r a s " : A l c o n a 
no es dudoso tes t igo 
S e ñ a l a é l — y t iena pruebas de sus 
a f i r m a c i o n e s — c ó m o suelen c o n v e r t í ' 
se algunos c a t e d r á t i c o s en mercade-
ves asegurando notas buenas a eo; í* 
candos por e n s e ñ a n z a l i b r e mediante» 
i l í c i t a s conveniencias; c ó m o suelen 
hacerse bachi l le res e n dos a ñ o s , pa-
ra dar el caso f r e c u e n t í s i m o de que 
no sepan n i e sc r ib i r con o r t o g r a f í a ál 
prop io id ioma, jovenci tos que i n g r - v 
t,an en l a U n i v e r s i d a d cuando debie-
r a n seguir en l a escuela p r i m o r í a * 
c ó m o pagan derechos de examen por 
a ñ o s los a lumnos de colegios i nco r 
porados, mien t r a s l c | asistentes a los 
i n s t i t u to s han de sat isfacer los de 
m a t r í c u l a curso por curso. 
De la e n s e ñ a n z a l i b r e a l l i b e r t i n a ' e 
do l a e n s e ñ a n z a no hay m á s que u u 
paso, dice A l c o r t a ; ese paso lo f a c i -
l i t a n c a t e d r á t i c o s mercaderes, agre-
ga. 
Tomo nota, no s in p r o c l a m a r quo 
é s t o s han de ser pocos; po rqm; a lo 
menos yo conozco muchos que s) '1 
honrados, y con ¡a amis tad l e m á s 1-
uno, honorable y pa t r io t a , me h o n ; -
De todo hay en la v i ñ a dul S e ñ o r 
M a r i a n o A r a m b u r o , consagrando 
unos p á r r ^ ( o s a la c o n m e m o r a c i ó n 
del 27 do noviembre , e f e m é r i d e s t r i s > 
en nues t r a h i s to r i a , dice (¡ue aquel 
hecho infaus to del fus i l amien to de los 
estudiantes, de que fué has i l a cod i -
c ia de u n gobernador , y o t ros cas )9 
dolorosos, respondieron a l a p a s i ó n 
p o l í t i c a , no a l e g o í s m o pevsonal de 
los autores . 
"Las crude7as-r-afymia—los proce-
d imientos s a ñ u d o s de las autoridao.es 
e s p a ñ o l a s o b e d e c í a n a un sen t imien to 
de pa t r i o t i smo ex t rav iado , in jus t ' ) 
i r r a c i o n a l y c o l é r i c o , p « r o s incero y 
desinteresado; no se p r a c t i c a r o n po* 
mot ivos personales; mien t ras a h e m 
(este ahora de A r a m b u r o no debe s?r 
precisamente en 1919 sino desdo qu3 
c a y ó Pa lma) autor idades cubanas p r ; -
v a r i c a n y se enlodan, no pa ra defen-
der n i n g ú n i n t e r é s nacional sino pi-
ra, m e d r a r y enriquecerse, u l t r a j a n d o 
y quebrantando a la r e p ú b l i c a . " 
Es decir que los hechos l u c t u c s j » 
ocu r r idos en l a colonia para abosar 
las ansias de l i b e r t a d del pueblo c u 
t a ñ o no son plausibles sino c o n d e n « u 
bles, no merecen c o n s i d e r a c i ó n s ino 
repulsa , cons t i tuyen manchas pa ra e l 
b r i l l o de l a M e t r ó p o l i en cavo n o m -
bre se c o m e t í a n , y m o t i v o de queja / 
de do lor para las v í c t i m a s , pero ad-i 
cuando fueran m á s in icaos y san-
gr ientos t e n í a n la e x p l i c a c i ó n del pa-
t r i o t i s m o e s p a ñ o l de entonces y la 
a tenuante de l a s incer idad co lec t ivn 
Los f a n á t i c o s del In tegr i smo l abora -
ban de todas maneras por lo que en-
t e n d í a n grandeza y derechos secula-
res de su pa t r i a . 
Ahora , en cambio, sin f u s i l a r a es-
tudiantes n i a h u é s p e d e s , f omen ta -
mos revoluciones , sediciones, i n m o -
ral idades, v n d e s c r é d i t o de l a pa t r i a , 
por r u i n e s p í r i t u de soberbia de g 
bernantes o de a m b i c i ó n y codic ia do 
amigos de gobernantes. 
L o que quiere decir que nos o l -
v idamos de L ó p e z Rober ts y respon-
demos m a l a l a causa generosa Q'ie 
con el 27 de noviembre de 1S71 cre '- if l 
t an to y t an hermosa se hizo ante el 
j u i c r í s d e l mundo . 
m í • •BBBI 
M E R I O Y O 
D E L A S E S P E R A S L A R G A S 
ií)N L A S B A R B E R I A S 
¡ I E S T O Y C O N T E N T I S I M O ! ! 
í P O H Q U E O C U L T A R L O ? 
IJO digo para que otros puedan 
es tar lo t a m b i é n . . 
Coa una navaja. 
A U T O S T R O P 
c ó m o d a m e n t e me afe i to todas 
las m a ñ a n a s . Es l a navaja Idea l 
y s o ñ a d a p o r muchos a ñ o s . 
V é a l a en las s iguientes casas: 
Galfarv). 128. 
San Rafae l , 20. 
Obrspo, 
O b i s p a <: . 
Obispo, 5.», 
Obispo. 5¿. 
M o n t e , «. 
L a ins is tente c a m p a ñ a que hace 
" D i a r i o Cubano" con t ra el t r u s t d'J 
los l a d r i l l o s merece p l á c e m e s porque 
¡ c u i d a d o si ha encarecido e l p r e ^ o 
de ese p roduc to , loca l , s in que psea-, 
seo el b a r r o de que se hacen los l a -
d r i l l o s , n i aumentado las c o n t r i b u -
ciones, n i encarecido m á s que los j o r -
nales y no en p r o p o r c i ó n que a m e r i -
te g r an aumento de precios! 
Hace a lgunos a ñ o s se v e n d í a n [OH 
l a d r i l l o s blancos a doce d u r o s ; luegr» 
a diez y ocho; du ran te . a g u e r r » 
m u n d i a l , ya subidos los j o rna l e s y e l 
t ( s t e de l a v i d a no v a l í a n m á s de 
veinte duros el m i l a r puesto en las 
imbricas o rob re las p lanchas de l fe-
r r o c a r r i l . 
Y de buenas a p r imeras se p i d e » 
cuarenta duros po r el m i l , hay qut-
I .resentar memor ia les para^consegui r . 
los, y todos los tejares r e su l t an c-.n 
lu p r o d u c c i ó n vendida aunque s igan 
fabr icando m i l l a r e s d iar ios . 
Esto, que parece u n p l e i to en t r e i r -
j qui tectos y tejares, ent re comprado-
res y productores , es cosa que afecta 
p a í s , p a r t i c u l a r m e n t e a l a c iuduo 
OÍ la Habana, cu.yo «embel le ¡ i rc ieu to 
s- I n t e r r u m p e . 
H a y ind iv iduos que, contnndo co^ 
tres o cua t ro m i l pesos, logrados a 
fuerza de a h o r r o s ' y pr ivac iones pa-
ra hacer su casi ta y no pa^y • r e n t i 
i> andar de un b a r r i o a o t r o , se en 
cuen t ran con que el presupuesto ht-; 
cho hace dos meses n o les a l ^auxa : 
los t rabajos empezados se p a r a h z a n ; 
el d inero dest inado a su m e j o r a m i o n • 
•o e c o n ó m i c o se d is t rae por i m p o s i b i -
l i dad de seguir fabricando, caduca^ 
ios permisos , se rompen loe c o n t r a 
tos, y eí p r o b l e m a d i f íc i l d r l a v i v i e n -
da persiste t an to m á s cuanto m.^rc.-* 
r e q u e ñ o s p rop ie ta r ios haya. 
Me parece c u e s t i ó n de equidad , y 
m á s que de esto, de p a t r i o t i s m o , bus-
car p r o n t a / s b l u c i ó n a l conf . i c to c e a -
R I B I S 
B A Y A 
J O R D I 
R O B I N S 
SWAN'S 
W I L S O N ' S 
T A R R I D O 
A M A D O P A Z Y C. Acruacate, 1 U 
D I A N A Yl l legas y O b r a i H ü . 
M E L L A Obispo, I'):* 
M A L U F M o n t e , 15. 
P L A T T Prado. 1 0 » 
V I D A L P rado , m 
ROMA O'ReDIy y Habana , 
V E N E C I A Obispo, 98. 
B E L L A N Reinar 17. 
Auío-rrop Safety 
R i z o r Company 
.4 p á r t a l o 811.—Habana, 
t a 
C10726 a l t 41.-25 
Y A P R E C I O S B A R A T O S 
M i m b r e s d e t o d a s c l a -
s e s . M u e b l e s M o d e r -
n i s t a s , p a r a c u a r t o , c o -
m e d o r , s a l a y o f i c i n a . 
C u b i e r t o s d e P l a t a , 
O b j e t o s d e M a y ó l i c a , 
L á m p a r a s , P i a n o s 
T O M A S F I L M S " 
P . - j l o j e s d e P a r e d y d e 
B o l s i l l o , J o y a s f i n a s . 
E í Ga. 
m m k y m u n 
( P O R B E R N A Z A , 1 6 ) 
S O L I T A R I A 
s e e x p e l e e n d o s h o r a s , c o n e l i n f a l i b l e 
T E N I F U G O G A R D A . N O 
Ü r í S ? 0 ^ $2"30, D r o g u e r í a de S a r r á * B e l a s c o a í n 117. Se m a n d a por 
36,143 22d-t 
C I G A R R O S OVALADOS 
L A G R A M A D A 
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6AMUZA 
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S a b r o s o 
SOCIEDAD DE COSECHEROS DEVINO 
E l V i n o d e l a s p e r s o n a s d e J u s t o s 
Importadores ALONSO Y Ca.. S. en C . Inquisidor 10 Y 12 
SUCESORES DE ALONSO MENENDEZ Y CA, 
P I D A S E E N R E S T A U R A N T S Y T I E N D A S D E V I V E R E S 
b r a de l socia l i smo, cuando e l b o l -
chevismo no es sino l a a p l i c a c i ó n 
de I03 an t iguos m é t o d o s del za r i smo 
E l soc ia l i smo no t iene nada de co-
m ú n con e l m é t o d o de t e r r o r i z a r a 
toda costa.* Y no puede ser c u e s t i ó n 
de m é t o d o , porque el bo lchevismo n o 
t iene ley, n i m é t o d o , n i s i s tema. No 
reconoce sino l a ferocidad s i n r e g l a 
y l a t i r a n í a s in l í m i t e s . H a diezmado 
a l a clase ob re r a y l i t e r a l m e n t e ha 
ex t e rminado a los social is tas U l t i -
mamen te hemos rec ib ido en B e r l í n 
l a n o t i c i a de que u n buen n ú m e r o 
de social is tas , y entre el los é l g r a n -
de y p u r o Rosanow, h a n sido fus i l a -
dos s in juzga r los . 
Es cosa de p regun ta r se si los es-
p í a s , gendarmes y terroristas on, 
f o r m a n los c o m i t é s bolchevistas 5 
el e x t e r m i n i o de los socialiostas cre-
pa ran el regreso de la Monarquía^. 
E l a r t i c u l i s t a dice que para acá 
ba r con los bolcheviques basca con 
f .frecer a los labriegos que el nuevo 
r é g i m e n no les q u i t a r á las tierra^ 
de las que se h a n apoderado. , 
De ese modo los bolcheviques per-
d e r á n e l ú n i c o pun to de apoyo que 
t i enen en e l p a í s . 
S u s c r í b a s e «1 D I A R I O D E LA MA. 
R I N A y a n u n c í e s e en el DIARIO DE 
LA M A R I N A 
do p o r el t r u s t l a d r i l l e r o . E ' I n t e r é s 
nac iona l pide que muchos m á s cuba-
nos mejoren sus condiciones dom-is t l -
ca?, sean d u e ñ o s en su t i e r r a do cua-
t r o paredes que eu o t ros p a í s e s pu» 
seen los m á s pobres campesinos 
Prt jcisa poner mano en e i a sun to 
1 or b ien colec t ivo . 
¿ S e redaota o no se redacta e l Re-
f l a m e n t o para e j e c u c i ó n de ta Iney 
d( R e t i r o y J u b i l a c i ó n de em^lea-
dos? 
¿ E s ob ra esa m á s comple ja y labo-
r iosa qurí l a r e d a c c i ó n del c ó d i g o i n -
t e rnac iona l l l amado l a L i ^ a de la-i 
clones? 
¿ N o s a l d r á u n r a t o n c i l l o de eso r>ar-
to de los montes, en f o r m a de ur a ca-
t a l a d u l t e r a c i ó n de l a ' l e y CO.ÍO e^ 
uso y cos tumbre entre r.osotroa c >'» 
los reg lamentos donde los asesores 
c el Poder Ejecut :vo ponen mano sa-
cr i lega , mano de legisladorei? s i n f u . 
ves t idura? 
H a y por a h í unos c u a n t a violOá y 
honrados servidores del Estado á v i -
dos de descansar, ganosos de que i r s 
j u b i l e n , con 18 ó m á s a fKs de c o n t i -
nuados servicios , que » o r enunc i an 
porque t ienen derecho a. u n p e q u e ñ o 
amparo en l a senectud, a una h u m i l d e 
p e n s i ó n con que c o m p r a r las t isanas 
y los menjurges con que suelen en-
g a ñ a r s e en e l l e c h » los v i t j o s s i n 
sa lud. Y no es n i medio j u s to que, 
Es tado guarde y emplee en o t ras co-
sas los mi les de mi le s de duros que 
por Concepto de descuento de habe-
res pagan cuantos t r aba j an pa ra l a 
a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a . 
Ese d inero que todos apo r t an , n ^ 
debe ape l i l l a r s e en l a T e s o r e r í a Ge-
n e r a l n i menos pres tarse a l Es t adJ 
p a r a o t ros usos; hay que da r lo a lo» 
rendidos y a los e n f t r m o s pa/a qu 'o . 
nes l a l ey lo d e s t i n ó . 
J . N . A R A M B U R U . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A MA-
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
P R E P A R A D A 
0 de n a E S E N C I A S 
L o s b o l c h e v i q u e s p i n t a -
d o s p o r u n s o c i a l i s t a 
E l soc ia l i s ta ruso Gr igo r i auz , h a 
pub l i cado u n a r t í c u l o en el " V c r -
waer t s " , sobre los bolcheviques y 
d i ce : 
" U n a exper ienc ia de qu ince a ñ o s 
de l a v ida p o l í t i c a rusa, me ha hecho 
t o m a r u n a p o s i c i ó n ne tamente h o s t i l 
f ren te a esos c r i m i n a l e s . L a demago-
gia de los bolcheviques h a podido, 
, gracia"- a l a a p a t í a de l pueblo , des-
t r u i r ios ú l t i m o s vest ig ios de l a o r -
g a n i z a c i ó n p roduc to ra de u n p a í s que 
isa c i v i l i z a b a . 
D e n t r o d e l caos, apoyados po r una 
gua rd ' a p r e to r i ana . que e s t á r i c a -
mente pagada y au to r izada p a r a t o -
da clabo de p i l la jes , los d u e ñ o s de l 
momento , h a n podido re ina r , porque 
los elementos d e m o c r á t i c o s no h a n 
podido organizarse y el pueblo e s t á 
dominado p o r t e m o r de u n regreso a 
los an t iguos reac ionar ios . 
Si ••.e h u b i e r a cons t i t u ido u n a l i g a 
pa ra e l a n i q u i l a m i e n t o del socialis-
mo, no h u b i e r a ten ido o t r o p r o g r a m a 
que e l de los bolcheviques. 
A s í los reacc ionar ios de todos los 
p a í s e s , se a l e g r a n de l bolchevismo, 
que pueden presentar como l a quie-
P a r a a p o t a s d e A u t o m ó v i l e s , e l m e j o r 
HULE IMPERMEABLE 
D e v e n t a p o r : 
Urquia y Ga., Belascoaín 12 
D r . Á . G . C A S A R I E G O 
S A N L A Z A R O , S4& 
C a t e d r á t i c o de la Facu l tad de Me-
dicina, m é d i c o de v i s i ta ; especlallB-
ta de "Covadonga". 
V í a s ur inar ias , enfermelades de 1« 
sangre y de s e ñ o r a s . 
De 1 a 6. 
os 
O S C A R G. P U M A R I E G . . 
1 3 , B E L A S C O A I N , 1 3 
A n t e s d e i n s t a l a r s u O f i c i n a , v i s i t e e s t a C a s a . 
A H O R R A R A D I N E R O . 
5t-28 Id-2 
S o n t r e s , i o s i m p o r t a n t e s 
d e t a l l e s , q u e t i e n e 
e n c u e n t a e l q u e 
s a b e c o m p r a r : 
L a c a l i d a d d e l o s A r t í c u l o s . S u p r e c i o m ó d i c o . 
L a m a n e r a d e s e r v i r l o s . 
Víveres Fíaos, Vinos, Licores y Champagnes 
A y e n í d a ú e I t a l i a No. 7 S 
T c I é f s . A 4 2 é 2 y A - 0 é 4 S EL PROGRESO DEL PAIS 
L A C A S A D E C O N F I A N Z A 
La que sirve lo que le piden con esmero y prontitud. 
P I D A N U E S T R O C A T A L O G O 
LUZ ELECTRICA 
B A R A T A 
50 Bombillos de 16 Bugías 
sólo consumep 10 ct. por hora 
L A P L A N T A E L E C T R I C A 
U N I - L E C T R I C Í 5 9 5 
S I N A C U M U L A B O R E S 
E S L A I N D I C A D A P A R A F I N C A S . 
C O L O N I A S Y R E S I D E N C I A S R U R A L E S 
E D W I N W M I L E S P R A D O Y G E N I O S 
al t . 2t-2f { 
m i x x x v n 
D e s d e E s p a ñ a 
LOS HUERTOS 
OBREROS 
T ^ i b i ó el R e y l a c o m i s i ó n de n i ñ a s 
, TÍÍÍprtos obreros de P a r í s , e h l -
*S T l faKto de l a o b r a : - ¿ Q u é hay 
20163 nn aue el trabajo a l aire l ibre? 
^ ' / h a ? atractivo que cultivar 
tQué ÍÍX ^ ? o a pertenece?. . . H í z o -
S I T e l o ^ o de la tebra , p id ió l e s de-
l e L Í de ella, a v e r i g u ó sus efectos. 
P Í S de establecerla entre nosotros. 
lia H i r o u e se enviaran los informes 
y V ^ ó ^ SG t0 de Reformas 
^ ' t d ^ f o au'e sea posible para 
R r o ^ r c Í ¿ a r a los trabajadores dis-
S S S ? « honradas, que los presar-
**_ ^pi a lcohol i smo. . . 
V AJlá hace muchos a ñ o s , por los 
Jt' ría l a guerra del setenta, se 
A f e a b a en í S a ñ a " L a V o . de la 
? a ? S * E s c r i b í a este per iód ico Do-
S f Concepción A r e n a l . - u n a mujer 
^ n r i S o s a y un esp í r i tu sublime, una 
Lr0 as S santas y admirables entre 
íídas las mujeres, y uno de los mas 
ííaros e i n t u i ü v o s entre todos los es-
^ r í h i s Y este problema del alcoho-
l o se t r a t ó en este per iód ico con 
S d e r o fervor. ¿ P o r q u é no castigar 
I f a u e se embriaga?—preguntaba es-
t l nSer. No es mucho m á s punible 
mie la imprudencia temeraria l a vo-
^ n t i r i a renuncia de lo que constituye 
í n ser racional, de la razón, y el con-
vertirse a sabiendas en una criatura 
degradada, y aun acaso delincuente? 
s i se castiga a l que suelta una bestia 
dañina, con c u á n t o m á s derecho no 
¡Sbe castigarse a l que se convierte 
él mismo en un animal repugnante ^ 
feroz' Esperamos que llegue un día 
en aue no se c o m p r e n d e r á c ó m o hubo 
un tiempo en que l a embriaguez no 
constituía un delito. 
Pero en tanto—y aun entonces,— 
qué es necesario hacer para aitacar-
l a ' Lo que dijo el rey de E s p a ñ a a las 
niñas jardineras do P a r í s ; lo que de-
cía hace muchos a ñ o s L a Voz de l a 
Caridad:—facilitar al obrero las dis-
tracciones' honestas: crear c í r c u l o s 
gratuitos, donde pmidiera conversar 
amenamente y jugar discretamente; 
establecer bibliotecas, donde pudiera 
leer al terminar el trabajo, y a ú n lle-
varse los libros a su casa. Construir-
le viviendas apacibles, donde penetra-
ra el aire, donde se metiera el sol, 
donde UQ hubiera r incón que no fuera 
bañado por la luz; combatir l a obs-
curidad en sus habitaciones y en sm 
espíritu, para que en ellas no bullesen 
los microbios, y no brotasen en él 
los malos pensamientos. Y darle un 
pedacito de terreno a la vera de su 
casa, para que aprenda a conocer la 
tierra, a gozar de su salud, a saber 
de su perfume, a valerse de sus fru-
tos y a alegrarse con sus f l o r e s ! . . . 
E l presbí tero Gruel fundó los hued^ 
tos obreros en Bruse las ; el j e s u í t a P. 
Volpette en Saint Stienue. Y luego, 
se creó en F r a n c i a l a L i g a del p u ñ a -
do de tierra y del hogar. Hoy, el pre-
sidente de l a Obra de los Huertos 
Obreros de P a r í s , es el abate Lemire . 
también esta I n s t i t u c i ó n es netamen-
te católica, como todas las llevan a 
la práctica una idea de just ic ia o un 
.-Bentimiento de amor en beneficio de 
los trabajadores. L o s socialistas, los 
sindicalistas f los d e m á s redentores 
de esta clase, no pueden real izar obra 
ninguna, porque Bequieren su tiempo 
para pronunciar discursos, dar a lar i - • 
dos y repartir r e v ó l v e r e s . . . E l j u e z ' 
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> H o r m a 
C o r t a 
F r a n c e s a 
E x q u Í 8 Í t a \ 
m o d a e u r o p e a 
A l t a n o v e d a d e n G a m u z a n e g r a , a z u l y m u c h o s c o l o r e s m á s . ' . E n G l a c é 
a z u l - c r i s t a l , b e l l í s i m o , y e n t o d a s l a s c o m b i n a c i o n e s d e l I r i s . 
f T a m b i é n e n C h a r o l . 
H e b i l l a s d e f o r m a s v a r i a d í s i m a s , t o d a s d e g r a n b e l l e z a . 
S . B E N E J A M 
S A N R A F A E L E I N D U S T R I A 
H i D A S E : E L C A T A L O G O D E N O V E D A D E S 
L a I n s t i t u c i ó n se e x t e n d i ó . . . ( E s -
te p e r i ó d i c o h a luchado vaJianrente 
para lograr que se estableciera en 
Cuba.) Se e x t e n d i ó , y l l e g ó a E s p a ñ a . 
Nacidas a l mismo tiempo, o por lo 
menos independientemente, en otros 
cerebros y en otrosí coraziónos, mu-
chas de las ideas generosas de Con-
c e p c i ó n Arenal han fructificado ya. se 
han hecho y a caridad, providencia, 
ley, just icia, ep muchas partes del 
mundo. Y han c a í d o de nuevo sobre 
E s p a ñ a , y E s p a ñ a las c o l o c ó bajo su 
mano para que se llenasen de calor. 
A le jar a l obrero de l a tasca, del Club, 
y a ser posible del ca fé , es noy preo-
c u p a c i ó n de ios legisladores, los fi-
l á n t r o p o s , los e g o í s t a s y los t ímidos . 
Solo por ansia de d ign i f i cac ión y de 
"humanizar la -vida,'' se h a n levanta-
do en E s p a ñ a junto a las "casas do 
obreros,'' "huertos de obreros." H e 
a q u í l a barr iada obrera del E s c o r i a l ; 
lie aqu í sus cacitas blancas, escalo-
nadas, c ó m o d a s , bonitas, con su huer-
to, cada una, y en su huerto, los ban-
cales de legumbres y las l í n e a s de ro-
sales . . . Y he aqu í las hortelanitas 
llenas de juiventud y de belleza; di-
ciendo en l a a l e g r í a de los ojos y en 
l a fuerza del color lo que pueden en 
el cuerpo y lo que l levan a l a l m a los 
aires de l a s ierra , libres, p u r o s . . . ( 
E l rey no c o n o c í a esta barriada, no 
s a b í a de estas casas, no t e n í a noticia 
da estos huertos. No e r a su1 o b l i g a c i ó n 
el enterarse. Pero era o b l i g a c i ó n del 
Instituto de Reformas Sociales e l es-
tudiar esta obra y el hablarle de ella 
a l Re í , para que este no tuviera que 
recibir los informes de las hostelani-
tas de P a r í s . 
E n E s p a ñ a y a existen esos huertos 
y solo falta extenderlos, propagarlos 
y cantarlos. E n E s p a ñ a y a existen 
esos huertos y s i ese Instituto inút i l , 
centro de burocracia comodona se lo 
hubiera dicho 1̂ rey, cuando las hor-
telanitas p a r i s i é n s e s le entregaron las 
rosas de los suyos.—rosas franceses, 
finas y graciosas, galaniter ía y esp í -
ritu)—él las hubiera tomado - y les 
hubiera respondido a s í : 
— A l l á , en los huertos obreros de m i 
reino, t a m b i é n abundan las rosas— 
rosas de E s p a ñ a , tersas y arrogantes, 
fuego, e impetuosidad; mas como no 
he podido recogerlas para d á r o s l a s 
ahora, os doy m i c o r a z ó n , rosa de E s -
p a ñ a , — h o r t e l a n i t a s de F r a n c i a ! . . . . 
C . C A B A L . 
que interviene en l a c a u s a del ú l t i m o 
crimen "social'' cometido en Valen-
cia, acaba de descubrir que era "la 
C a s a del' Pueblo" l a que proporciona-
ba las armas a las "rondas"' de ase, 
s i n o s . . . ••4*arfi 
Y resultaron tan maravil losos los 
efectos de los) Huertos, que a poco la 
I n s t i t u c i ó n se e x t e n d i ó por Alemania, 
por Suedia, por I n g l a t e r r a . . . L o s 
huertos facil itaban la vida del prole-
tario, que hal laba en ellos sus coles, 
sus patatas, sus v e r d u r a s . . . Y a l 
amor de l a sombra del repajo, de la 
labor del c r e p ú s c u l o , y del apego a la 
t ierra, c ó m o t o m a b a l a tranquilidad 
y v o l v í a l a un ión a l a f a m i l i a ! . . . Y a 
el hogar estaba firme; y a no h a b í a 
que mudarse a cada instante; y a en 
caso de desventura no f a l t a r í a que co-
m e r . . . Y y a no iba el marido a l a ta-
berna a malgastar e l jornal , porque 
a l volver de l a fábr ica , c o g í a l a aza-
da y el pico para trazar unos , surcos, 
o iba a leer un libro bajo un árbol , 
o a ver el florecer de la cosecha, Y 
los n i ñ o s enclenques de otros d ías , 
v í c t i m a s del ambiente del casucho 
donde no entraba l a luz, c ó m o adqui-
r ir ían v i g o r ! . . . ¡Cómo ganaban colo-
res! ¡ C ó m o se c o n v e r t í a n en jayanes, 
y eran el gozo, el orgullo, l a esperan-
za del o b r e r o ! . . . 
Ultimas novedades 
en librería 
C O N L O í ) 0 J 0 5 
C O N L A MANO NO 
A B R E ] . 0 5 O J O S Y A P R E N D E L O 
Q U E G A N A U N D E T A L L I S T A ® I B 
C U A N D O T R A B A J A B I E N E N L A L O N J A 
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JABON PURO J A B O f l l a L L A V E 
5 A B A T f c 6 S.EÍNC 
N U E S T R O S P R O B L E M A S DOCEN-
T E S . — L a Administración. E a fun-
ción doceaíe del Estado.—Ea Ad-
ministración española.—£1 Minis-
terio de Injtrucción Pública y 
Bellas ¡vrtes.—Estadístici, infor-
mación y publicidad.—Las fun-
daciones benéfico-docentes. — L a 
inspección.—El conseo de Ins-
truccinó púb l i ca . -La Adminis-
tración local, por José Joro y 
Miranda. 
1 tomo en ho. mayor de 617 pá^ 
ginas, pasta $3.00 
L E V A N T A T E iT ANDA,—Principioa 
fundamentales y normas prilcti-
eaa de Auto-Educación y Cultura 
Humana. 
Estímulos y orientaciones hacia 
una vida mejor, por Adriano 
Suárez. Segunda edición aumen-
tada y corregida. 
1 tomo cn'-:o., rústica $1.20 
ALMANAQUE I L U S T R A D O H I S -
PANO-AMEiUCANO P A R A lyjO; 
•—Preciosa .••ntologla de los me-
jores escritores españoles e ni*-
pano-americinos, con un autó-
grafo de Amado Ñervo e ilustra-
do con profusión de fotograbados 
represéntanlo m á s importante de 
tuua una de las KepuPlicas His-
pano-Americanaa y los retratos 
de los escritores. 
Libio ameno e interesante que 
pueuo entrar en todos los hoga-
reSb 
1 tomo elegantemente encuader-
nado $0.00 
E L METODO C E N T R I L . Z A D O K 
E N L A C O N T A B I L I D A D CO-
M E R C I A L — Procedimientos mo-
dernos ara simplificar la Conta-
bilidad, por León Batarden. Ver-
sión española. 
1 tomo en 8o. mayor, tela. . . . |l-80 
METODOS MODERNOS D E OR-
GANIZACION D E L A S E M P R E -
SAS I N D U S T R I A L E S , para ob-
tener grandes beneficios, por C . 
U Carperter. Traducción y adap-
tación castelana, de A . Menén-
dez Caballero. 
1 tomo en *o.. tela. . . . . . . . ^ $1.80 
D E T E R M I N A C I O N D E L O S MI-
NERAbES.—Método práctico, por 
Oírlos Rodríguez López Neyra. 
1 tomo en So., tela $1.50 
H I S T O R I A D B ROSAS, uno de los 
primeros Presidentes de la Repú-
blica Argentina, por Manuel B i l -
bao, precedido de un estudio psi-
cológico, por José M . Ramos Me-
l^tomo en 'W., rústica. . . . . . $2.00 
F E R N A N C A B A L L E R O . — Cartas 
coleccionadas y anotadas, por E r . 
Diego de Valenciana.. . , . . . $1.20 
PEREDA.—Glosas y comentarios de 
la vida y de los libros dei inge-
nioso Hidalgo montañés, por Jo-
sé Montero. 1 tomo, rústica. . $1.00 
J U A N MONTALVO.—La pluma de 
fuego. Sus mejores prosas, con 
algunas inéditas y un prólogo de 
Vargas V l l i . 1 tomo, rústica. . $0.80 
OSCAR WILDH.—Intenciones. E n -
sayos de literatura y estética, se-
guidos le 'a Balada de la cár-
cel do Readlng. Traducción de 
Gómez de a Serna. 
1 tomo, rústica. 0.80 
E C A D E QUEIROZ.—La canción 
del' sufrimiento. 
1 tomo, rústica $0.40 
GONZALO D E Z A L D U M B I D E . — 
José Enriquo Rodo. Estudio crí-
tico biográfico. 
1 tomo en So., rústica. . . . . $0.70 
ri<REZ ZUÑIGA.—Humorismo r i -
mado. Poesías festivas. 
1 tomo, rústica $1.00 
OSCAR W I L D E . — D e profundis. E l 
alma del hombre. Máximas. 
1 tomo en 8o., rústica $0.80 
G U I L L E R M O V A L E N C I A . — Sus 
mejores poemas. 1 tomo, rús-
tica $0.80 
B O D O L F O GIL.—Mirtos. Poesías. 
1 tojno. rústica $0.70 
B A U D E L A 1 R E . — E l spleen de Pa-
rís. Pooma en prosa. 1 tomo, 
rústica $0.80 
TAGOUE.—Cliltra. Poema lírico. 
Traducción en prosa. 1 tomo. . $0.70 
E D U A R D O URiAIZ—Eugenia . Pre-
ciosa -lovcla de costumbres. 1 
tomo. . , $1.00 
Librería "CÉRVANTBSB," de Ricardo 
Veloso. Gallano, 02 (Esquina a Neptu-
ro.) Apartado 14.10. Teléfono A-4958. 
H&baná. 
P a r a l o s N i ñ o s 
d e B a t a b a n ó . 
R e l a c i ó n de los donativos recibi-
dos en el Centro E s c o l a r " J o s é Alon-
so Delgado", del Surgidero de B a t a -
b a n ó , p a r a obsequiai: a los n i ñ o s que 
a é l concurren, en las fiestas de Na-
vidad • 
S o l í s y Compañía , de l a Habana, 
" E l Encanto", una docena de trajes 
p a r a n i ñ o s . 
Resultado de l a f u n c i ó n cedida poi 
el s e ñ o r J o s é Masot, en el Cine E d é n 
Park , 42 pesos; Thomas F . T u r u l l y 
C o m p a ñ í a de la Habana , 25 pesos; 
Log ia \lartud, 10 pesos; Centra l L a 
Ju l ia , de D u r á n . 10 pesos; Delega-
c i ó n del Centro Astur iano , 10 pesos; 
D e l e g a c i ó n del Centro Ba lear , 10 pe-
sos; D e l e g a c i ó n del Centro Gallego, 
10 pesos; Senador Manuel A j u r i a , 5 
pesos; Hotel Dos Hermanos. C a r r i -
l lo y Moas, S . en C - , 5 pesos; Hotel 
Cervantes, de Braul io Novo, 5 pesos; 
¡José D í a z Gut iérrez , L a Playeraf l 2 
pesos; T o m á s M a r t í n e z B a r r o . 2 pe-
sos; J u a n Antonio Cancela , 75 cen-
tavos; Santiago Guach, 50 centavos; 
Ros y C o m p a ñ í a , Centro Mal lorqu ín , 
un peso; J u a n F r e i r é , E l Segundo 
Navio, u n peso; Diego R o d r í g u e z , 2 
pesos; Augusto Agui lar , 60 centavos 
D E 
AeuiAR no 
M I O T A U R O 
V i n o d e C a r n e d e T o r o 
Promueve salud, a las damas a n é m i c a s , 
al n i ñ o enfermizo, al anciano agotado. 
ALIMENTA, NUTRE Y VIGORIZA 
Fortalece al tuberculoso. Combate e l 
linfatlsmo y la debilidad general c o n -
secuencia del escrofulismo. 
U n exquis i to v i n o g e n e r o s o y extracto 
de tejidos de toros sanos, robustos, ¿son 
sus ú n i c o s componentes 
Cada frasco lleva un vasito con su dosis 
TODAS LAS FARMACIAS LO VENDEN 
C U R A = 
L a b o r a t o r i o s A . S . P a m i e s . - R e u s , E s p a ñ a . 
L a Casa Verde, D í a z y S á n c h e z , 2 
pesos; Aurel io Alnso, un peso; Ge-
rardo | A l p í z a r , 80 centavos; doctor 
Pedro Pons y Zamra . un peso; Ni-
casio Iglesias, un peso; Antonio 
Rance l , un peso; doctor Manuel A n -
tonio Gdínez , un peso; Pedro Cance-
l a , ' u n peso; Carlos V a l d é s Miranda 
5 pesos; Conde del Rivero. 5 pesos; 
Car los Delgad, un peso; J o s é B a -
rreiro, un peso; J u l i á n Jordí , un pe-
so; Alejo P é r e z Acosta , un peso; J o -
\ s é Montoto. 50 centavos; J o s é R . 
: L a n n , un peso; J o s é L u i s de los 
R í o s , 50 centavos; R a m ó n portas , 50 
centavos; Celestino P e ñ a l o s a , 20 
centavos; Franc i sco Díaz Collazo, % 
pesos; R a m ó n F r a g a , un peso; Se-^ 
verino Avboleya. un peso; J o s é Mon-
zote, un peso; S i m e ó n Perdomo, 60 
centavos. j 
Suma total: 172 pesos 95 centavos^ 
recibidos hasta el día 26 de Noviem-
bre . 1 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R Í O D E 
L A M A R I N A 
D E S P E R T A D O R E S 
EMtan "se peguen las sábanas'^ en las m a ñ a n a s frescas de D i -
ciembre. Hacen 'legar con puntual idad a l trabajo. Tenemos m u -
cha variedad, todos baratos. No d e j a n de sonar hasta que se l e -
vanta el d u e ñ o . 
V E N E C I A 
Tiene un despertador para cada oficinista. 
C r t í l S P O , 9 6 . T E L . A - 3 2 0 1 . 
T R I P L E * 5 E £ - A L D A B A 
C i / í d e s e d e u n v e r -
d a d e r o d i g e s t i v o a l 
f i n a l d e l a s c o m i d a s 
mnM [ME-
C a s a ; E . R l d a b ó 
• a IBM 
P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A O i c i e m b r e Z d e 
H A B A N E R A S 
L a señora Lily Hidalgo de Cornil 
la F lor ida , v'ene animada d e u n hcr-L i l y Hidalgo. 
Y a e s tá entre nosotros. 
L a buen^, la caritat iva dama, d e -
chado de, las m á s altas distinciones. 
Mego en las primeras horas de la ma-
ñ a n a de hoy. 
Vue lve de' Norte en c o m p a ñ í a de 
.«¡u a m a n t í s í m a madre, la respetable 
¿ a m a Emil ia Borjes V i u d a de Hida l -
go, y de los tres hijos que son !a 
gloria y la a legr ía de su hogar, c r i v 
Juras tan encantadoras como J a c k , 
V i v i e n n e y Guydo C o n i l l . 
Reunidos todos han pasado gran 
parte de la e s t a c i ó n estival en el 
ar i s tocrát ico Lcnox . 
L i l y Hidalgo, a la que he tenido 
el gusto de saludar momentos d e s p u é 
moso proyecto 
Consiste éste en la o r g a n i z a c i ó n 
del baile de caridad que me apresu-
l é a anunciar hace algunos d í a s . 
D i y a sus l í n e a s generales. 
Pero diré hoy m á s . 
Y es que la fiesta, l lamada a ser 
u n remedo del inolvidable bal p o n d r é , 
r.o p o d r á celebrarse en la fecha que 
hab íase i n o r a d o primeramente. 
S e r á en Febrero, dentro de los 
primeros d í a s , en el gran teatro Na-
clona^ . , 1 1 i i i i 
L a buena sociedad de la H a b a n a , 
de la que es su m á s caracterizada lea-
der la señora de Coni l l , se congratula 
vivamente, como el que esto escnbe, 
de su feliz regreso. 
L e reitero mi bienvenida. 
muiii«iuiiiUin<niJuiiiiiiNii\ilu 
A ^ O L X X X V I I 
Lanas 
cíe haber desembarcado del correo de 
De vuelta a la Habana 
L a v í spera de embarcarse en Nue 
va Y o r k fué acometida la señora M i 
Nuevas bienvenidas. 
P a r a damas de nuestra sociedad. 
U n a de las primeras, de las que 
con mayor gusto saludo en su vuelta 
na P é r e z Chaumont de Truf f in de 
una laringitis que la o b l i g ó , por prcs 
a la H a b a n a , es la s e ñ o r a ' A m e l i a H'.e-i cr ipción facultativa, a transferir el 
rro de G o n z á l e z . viaje. 
L a distinguida v iajera , dama tan 
bella como elegante, se encuentra 
desde la m a ñ a n a de ayer en su l inda 
jesidencia de la L o m a del Mazo . 
A c o m p a ñ d d a l l e g ó de su esposo, e l 
amigo siempre amable y siempre cum-
jpiido señor Celso G o n z á l e z , t rayendo 
das mejores y m á s gratas impresiones 
fde su estancia e n E u r o p a , pr incipal -
fmente en Pan's, donde estuvieron ins-
t a l a d o s por espacio de tres meses en 
'un céntr i co pisito. 
V i e n e n con sus hijos, con Celso 
fGustavo y con Olga , que los han se-
iguido en todo el v iaje . 
Se esperaba hoy al s e ñ o r Truff in , 
'He vuelta del 'Norte, con su distin-
guida familia. 
No han llegado. 
S a l d r á n todos m a ñ a n a . 
E s t a m b i é n m a ñ a n a cuando se es-
pera e n esta ciudad a los distingui-
dos esposos Teodoro Zaldo y Mar ía 
de C á r d e n a s en c o m p a ñ í a de otro 
matrimonio elegante, el doctor A n -
tonio Diaz Albertini y B l a n c a Broch, 
la dama de suprema belleza y distin-
c ión infinita. 
Vuelve asimismo de su v ia je a los 
Estados Unidos en el d í a de m a ñ a n a 
la culta y muy estimada L a u r a G . de 
Zayas B a z á n . 
Y otra viajera m á s , mi buena am'-
ga la V iuda de Ponvert , Luisita T e -
rry, que solo se d e t e n d r á por breves 
d ía s e n la Habana-
S e g u i r á para Cienfuegos. 
L l e g a r o n h a c e d í a s . 
N o p e n s á b a m o s a n u n c i a r l a s . 
U n i c a m e n t e o b e d e c i e n d o a c a u -
sas c i r c u n s t a n c i a l e s a n u n c i a m o s 
las n o v e d a d e s q u e r e c i b i m o s . 
C o m o p a s ó c o n las s e d a s , p o r 
t j e m p l o , q u e mi le s d e p e r s o n a s e s -
p e r a b a n y p o r eso f u é n e c e s a r i o 
a n u n c i a r s u llegada^ 
V ^ V 
A c e r c a d e las l a n a s t a m b i é n n o s 
h a c e n p r e g u n t a s p o r t e l é f o n o y 
r e c i b i m o s c a r t a s d e l in ter ior . 
S e p a n , ^ u e s » q u e h a n l l e g a d o . 
H e a q u í a l g u n a s : 
V e l o u r e n co lores . 
S a r g a f r a n c e s a p a r a t r a j e s y p a -
r a c o m b i n a r . 
J e r s e y a s a r g a d o . 
F r a n e l a s . 
T o d o d e l a n a , p o r supues to . 
^ 
Anoche en Fausto \ 
L o de todos los lunes. 
Muy concurrido anoche Fauslo . 
E n la tanda de honor, la del es-
treno de la c inta titulada L a ciudad 
de las sierras, a p a r e c í a la terraza ra-
diante de a n i m a c i ó n . 
Nombre;? 
L o s d s un grupo de Ste«oras. 
J ó v e n e s y bellas todas, t a n dis-
fnguidas romo Sari ta L a r r e a de G a r 
c í a T u ñ o n Georgia E b r a de L ó p e z 
O ñ a , Carmen Poujol de M a r t í n e z , 
Conchi ta F e r n á n d e z Mederos de 
P l á . E u W i a L a i n é de Sa lazar , Nena 
Kohly de Godoy, Hermes D í a z de Me-
sa , Matilde Truf f in de Mesa y la ele-
gante C^ndesita de Jaruco . 
. Josefina Embi l de Kohly , Nieves 
D u r a ñ o n a de Goicoechea y L o l a P ina 
de L a r r e a | 
M a r í a Romero de Vieites , M a r í a 
Castillo de G o n z á l e z V e r a n e s , C e ' l 
S a r r á de Averhoff, Jdsefina Soto de 
Arias , Mercedes Marty de Baguer, 
L Ivirá de Armas de Fri tot , Pi lar Re-
Loul de F e r n á n d e z , F l o r a R u i z de 
Kohly , ^ Consuelo C a r a l de J i m é n e z 
R o j o y Matilde G ó m e z de Arango. 
Y finalmente, Aurora Blasco ce 
M á r q u e z , la interesante esposa 
C ó n s u l de E s p a ñ a . 
S e ñ o r i t a s . 
Tres encantadoras. 
Gloria G o n z á l e z Veranes , B e b a L a 
irea y Graziel la Heydrich, que sob-e 
s a l í a n entre el conjunto. 
Y la linda S i lv ia O b r e g ó n . 
ld.-2 lt .-2 
Desde lejos.... 
f Sensibles nuevas que l l egan. 
Todas del Norte. 
E s t á moribundo S a n t o s Chocano , 
fe! cantor de A l m a A m é r i c a , en la re-
pidencia del poeta e n Guatemala. 
M a l terrible. 
U n a intensa a n e m i a cerebra l . 
E n la gian m e t r ó p o l i americana 
f a l l e c i ó anoche M r . B r a d t , propieta-
rio del Havona Post, per iód ico que 
dir igía desde su p u b l i c a c i ó n en esta 
capital. 
Y se ha recibido la dolorosa no-
t icia de la muerte del señor Nelson 
Pollard v í c t ima de la grave enferme-
dad que lo ob l igó ú l t i m a m e n t e a mar-
char al Norte. 
¡ C u á n t o s son a sentirlo! 
Variadísimo surtido de Conservas en general. Dulces, He-
lados, Licores, Frutas, Pan de Viena, nuestra especialidad 
hoy. 
L a F l o r C u b a n a , G a l i a n o y S . J o s é . T e l . A - 4 2 8 4 
clon", por Eddle Polo; las comedias 
"Conflictos matrimoniales" y "Se ne-
cesita una doncella", el drama " E l 
asalto" y ".Novedades internaciona-
les n ú m e r o 23." 
E n las tandas da la una y media y 
de las siete y media se p a s a r á " L a 
vis ionaria", por la p e q u e ñ a art i s ta 
Zoo R a e . 
« • « 
MARTI 
"Doloretes" cubre la primeva tan-
da de la f u n c i ó n de hoy . 
E n segunda, doble, se anuncian 
" E l Asombro de Damasco", opereta 
de Paso, Abat i y L u n a , y la rev is ta 
de Quinito Valverde, "Cantos de E s -
^ p a ñ a . " 
uel ««El Asombro de Damasco" es una 
obra que monta la E m p r e s a de Mart í 
con gran lujo . * * * 
COMEDIA 
Con motivo de ser hoy el beneficio 
del representante de la empresa, se-
ñor Rosendo Rabel l , quien cuenta 
con infinidad de s i m p a t í a s entre el 
públ ico , esta nocbo se c o n g r e g a r á lo 
mejor de la sociedad habanera en 
este favorecido latro de Prado y 
Animas, para presenciar el estreno 
de l a grandiosa obra, en cuatro ac -
tos, titulada " L a cbocolaterita", pues 
Jas localidades fueron comprometi-
das, en su cas i totalidad, la semana 
anterior, por lo m á s escogido de las 
familias que a l a C o m e d í a t ienen' 
por costumbre concurr ir . 
E n " L a cbocolaterita". a d e m á s de 
la imponderable actriz s e ñ o r a E n r i -
queta Sierra , toman parte los p r i n -
D e G u a n a b a c o a 
Noviembre 29 
Cambio de domtcflloi. 
Tengo el guso do participar a mis' 
amigos y lectores qu^ he trasladado 
mi domlcillq para la calle de General 
Roloff n ú m e r o 25 (unius Samar i ta -
n a ) en esta v i l l a . 
Banttzo. 
E n la morada ae los esposos Ma-
zorra y Alderete tuvo lugar el bauti-
zo de la n i ñ a F l o r a Ma/gar i ta de Je-
sús, h i ja de los esposos C a r m e l a 
Heredia y E r a s m o R o d r í g u e z , s ien-
do apadrinados por la s e ñ o r a F lde-
l ia Alderete de Mazorra y Feder ico 
Mazorra. 
E n t r e la concurrencia recordamos, 
a las s e ñ o r a s Canne l ina G a r c í a de 
Quesada. Pastora Armenteros de 
Capote, A n a Gaupía de Alderete, L u i -
sa G a r d a de Cuesta, B e r n a r d i n a 
Mar ín de F e r n á n d e z . B e r n a r d a V a l -
d é s de García. Carmen Mi l ián y J u a -
n a M. V á z q u e z de Toscano. 
S e ñ o r i t a s Leonor y Carmen F e r -
n á n d e z , Hortensia Armenteros. G u i -
l l ermina y L u c í a P e ñ a l v e ^ , O t m a -
r a y Es ther Barroso, Victor ia C a r -
vaja l . E d e l m i r a y L o l a Mi l i án , C l a r a 
c ^ « M » J „ l ol rn» ' Santa María, Josefina Cuevas , Mar-
s s e ñ o r a s d e l m t e n o r . al^ p e - garIta H e r n á n d e z y Berta Rensol l . 
d i r m u e s t r a s p o r c o r r e o d e é s t o s L a concurrencia luá obsequiada con 
y c u a l e s q u ^ r a otros a r t í c u l o s , h a - ^ ¿ ^ T á ^ T . o T ^ 
r a n e l f a v o r d e i n d i c a r c i a s e s , CO- Deseo muchas felicidades a l a nue-
lores y p r e c i o s a p r o x i m a d o s . » ^ ^ " ^ W o r M e n c í a 
M u c h a s g r a c i a s . Mt distinguido amigo el Dootr 
Juan Mencia^y Moreno, Jefe de los 
Liberales Miguelistas de Guanaba-
coa, se encuentra nuevamente entre 
nosotros, d e s p u é s de una corta a u -
sencia en los Estados Unidos a l lado 
del General J o s é Miguel G ó m e z . L l e -
g ó en c o m p a ñ í a de su hijo Domingo. 
" Bien venidos. 
Al Jefe de Sanidad 
Los comerciantes y mesil leros es-
tablecidos en la plaza del Mercado 
de esta v i l la me ruegan l lame l a 
a t e n c i ó n a l D r . Castro, Jefe L o c a l de 
Sanidad, sobre el deplorable estado 
en que se encuentran los servicios 
sanitarios, a fin de que por quien 
corresponda se proceda a l a l impie-
z a y arreglo de los mismos. 
E L C O R R E S P O N S A L 
Espectáculos. . , . 
JÍACIONAL 
M a g n í f i c o es el programa de la 
f u n c i ó n de esta noche. 
D e s f i l a r á n por la pista del Nacio-
n a l toSos los valiosos n ú m e r o s que 
integran el conjunto a r t í s t i c o que 
dirige la s e ñ o r a Geraldine Wade v iu -
da de Pubil lones . 
L o s Apdalee» los Rubios , Secne-
rolf. Peter T a y l o r cot sus leones, 
los e x c é n t r i c o s Ducas , los Fe l l i s , Me 
Intyre , c a m p e ó n tirador de rif le, los 
Jardyn, Augusto y T ico Tico , los D a -
nubios. Carlet ta el d r a g ó n , Nena y 
Nene, el c lown Marian i y ios enanos 
T o t i y T i t i . 
! L a í u n c i ó n de m a ñ a n o , es de moda. 
D e b u t a r á n los Hoglnis , notables 
ecuestres. 
Y se p r e s e n t a r á el famoso atleta 
i s l a n d é s Joaefsson, rey de la lucha o 
arte de defensa propia, m é t o d o co-
nocido en su p a í s con el nombre de 
G l i m a . 
*r • *r 
PATEET 
Santos y Art igas ' han dispuesto 
para l a f u n c i ó n de hoy un excelente 
programa. 
P a r a m a ñ a n a se anuncia el debut 
de M r . Pal lemberg. 
Mi*. Pal lemberg cuenta con una 
m a g n í f i c a c o l e c c i ó n de osos que jue-
gan a la pelota, patinan, montan en 
bioicleta, caminan por cuerdas y 
realizan otros trabajos dignos de ad-
m i r a c i ó n . 
• • * 
CAMPOAMOR 
" E l sexo débil", por Mary Me L a -
ren, es l a p r o d u c c i ó n c i n e m a t o g r á f i -
ca qii'i se anuncia en Campoamor 
para 'as tandas de las cinco y cuar-
to y de las nueve y media-
E n las d e m á s tandas figuran el 
noveno episodio d3 la serie "Ciclen 
Smith", Ufulndo " E l socio de C i -
Y en tercera, 'Tosca" , por F r a n -
cesca Bert in i y Gustavo Serena . * * * 
FAUSTO 
E n las tandas de las cinco y de 
las nusve y cuarenta y cinco se pa-
s a r á el drama en seis partes t itula-
ndo " L a ciudad y las s ierras", por 
Dustin F a r n u m . 
E n ¡a tanda de las ocho y media 
la Continental p r a s e n t a r á la gracio-
sa obra en ocho partes, "A pillo, p i -
l lo y medio", por la genial ar t i s ta 
C l a r a K i m b a l l Young . 
•k tt it 
RIA1T0 
E n las tandas de l a una y media, 
de las cinco y cuarto, de las siete y 
media y de las nueve y tres cuartos, 
se e s t r e n a r á el emocionante drama 
en cinco actos titulado " E l fantas-
ma", por F r a n k Keenan . 
E n las tandas de las doce y cuarto, 
de las cuatro y de las ocho y media 
se e x h i b i r á la cinta " E l seño . ' bue-
no", interpretada por Wolff Hupper, 
en cinco actos. 
E n las tandas de las once, de las 
dos y tres cuartos y de las seis y 
media se p r o y e c t a r á l a c inta titulada 
" L a * esposa interina", por la genial 
Mabel Tal laferro. en cinco partes . * * * 
FORNOS 
F u n c i ó n corrida de una a c inco. 
Se e x h i b i r á n las cintas "Pr incesa 
y bailarina", el episodio 15 de l a se-
r i e " E l guante de la muerte". "Amor 
a l galope" y p e l í c u l a s c ó m i c a s . 
E n la tanda especial de las cinco, 
l a interesante cinta "Amor de ma-
H u e l g a s s o l u -
c i o n a d a s 
E l Alcalde Municipal de Artemsa 
h a comunicado a G o b e r n a c i ó n que 
ayer termina la huelga de los obreros 
del ramo de c o n s t r u c c i ó n y l a exis-
tente en los centrales P i l a r y L i n -
coln, en aquel t é r m i n o respectiva-
mente. 
cipales artistas de la c o m p a ñ í a que dre". por Bett i NfJisen. 
M E R C A D O ^ N E O Y O R Q U I N O 
Nncva York, diciembre 2. 
Co de ^iPores0. ^ Tlie Wal1 Street Journal de Jas operaciones ayer en el merca-
res de'"!ÚUníSdlbfiOtatÍ^tÍSt(lKh"b0 J,.yer cn la apertura del mercado. Los Taló-
los valorea ferroviarios ^ o ^ 8 r ,SUbier2n a últlma ljora- Nueva "^Idac ión en 
HndBon. Los de 1, endS. ias m5s bos'ilizados los de la DeUware y la 
fuerza de rVos ic ióñ n r u ^ / 0 ^ 0 0 0 d oron s e ñ a 1 ^ de vida' Pero con P"ca reposición. Hállanse de nuevo en presión los de la Contlaental Odl.» 
X H S CUBA CAÑE SÜGAB C O R F O R A T I O N 
New York, diciembre 2. / 
«toba^ouie Sufrir . Ife vendieron"*?«íí?"!11"011 a5rer *M acciones comunes de The trtspaso de 1.200. ^ " " ^ r o n d.sw. L,as preferldas descendieron en un 
L A BOLSA 
Nueva York, Noviembre, 26. Cotí 
dirige el s e ñ o r Garr ido . 
L o s precios para la f u n c i ó n son 
a s í : Palcos, (agotados), $3-00. L u -
netas del 1 a l 10, $0.60; del 11 a l 20, 
?0.50 (agotadas), y del 21 a l 21-
$0.30 E n t r a d a general, $0-20. T e r -
tulia, $0.10. 
* -A * 
ALHÁMBEA 
E n pr imera tanda, " L l e g ó Vene-
no". E n segunda, " L a R e i n a del C a r -




Con el s é p t i m o episodio de la s e r l j 
" E l Conde de Montecrlsto" comen-
zará la tanda infanti l . 
E n la tanda de las ocho se exhi-
birá el tercer episodio de " L a rate-
r a r e l á m p a g o " . 
E n segunda, el s é p t i m o de " E l Con 
de de Montecrlsto." 
DíGLATERBA * ^ 
E n las tandas de l a una de l a tar-
de y de las siete de la noche se ex-
h ib irá la c inta " E l precio del honor" 
por Olga Petrova . 
P a r a las tandas de las dos, de las 
cinco y media y de las nueve, eet'e-
no de " E l pe ldaño" , por el notable 
actor F r a n k K e e n a n . 
P a r a las tandas de las tres y me 
D E L M E R C A D O A Z U C A R E R O 
SeR-iSn cable recibido por los señores 
Mendoza y Ca., banqueros de esta pla-
za, el mercado de azú'ar de New York 
rige más firme, habiéndose hecho ven-
tas, especulación, para entrega de fe-
brero a abril, a 8 112 centavos libre a 
bordo. . . 
Probablemente podrían efectuarse 
otras ventas ¿n Iguales condiciones. 
C A M B I O S 
New Yory, cable, 100 3116. 
Idem. v lsU 100.118. 
Londres, cable, 4.02. 
Idem, vista, 4.01. 
Idem, 60 días, 3.39. 
París cable, 51 114. 
Idem, vista, 51 1'8. 
Íumburgo. cable, 11 1'2. dem, vista, 10 1*2. 
Madrid, cable, 09. 
Idem, vista, 98 1|2. 
Zurlch, cable, 91 1'4. 
Idem, vista, 91. f 
Milano, cable, 41 112. 
Idem, vista, 41 Jl4. 
E N T I E R R O 
A las nueve de l a m a ñ a n a de hoy 
se e f e c t u ó el entierro del c a d á v e r de 
nuestro muy estimado y antiguo ami -
go el s e ñ o r don Eduardo Loredo y 
D o m í n g u e z , ejemplar jefe de dilatada 
familia y de cualidades moralesi que 
g r a n j e á r o n l e el aprecjto general de 
ique disfrutaba en todos nuestros 
c í r c u l o s sociales. 
E l finado, que en paz descanse, era 
padre de los doctores en medicina don 
[Francisco, don (Eduardo, don E m i l i o y 
don Seraf ín Loredo y V a l d é s de l a T o -
xaia mti lu^uas uo ms tres v me- — ~ , „ , „̂ _Í-J0J « 
día de la tarde y de las o c h o ^ de . rre . ^ ^ H f J ^ t n p f S f e s ^ ' ? ¡ 
loa A ^ . «.iri . « L i ^ * .gurando don Seraf ín en el puesto de 
los primeros cirujanos del p a í s 
las diez. " E l regalo del mal", por 
L u i s a Huff . 
! Í IZA 
F u n c i ó n continua de una de l a tar-
de a once de l a noche. 
P a - a hoy se anuncia en este con-
E l c a d á v e r fué a c o m p a ñ a d o a pesar 
de lo desapaaible de l a m a ñ a n a , por 
^escogido y numeroso s é q u i t o , testimo-
nio de l a s i m p a t í a de que gozaba el 
.finado y de l a que es objeto su apre-
currido s a l ó n el estreno del d r a m a ! c iar le familia. 
en cinco actos titulado "Venus V i c - í Reciban la l a s e ñ o r a d o ñ a F r a n c l s -
prigh", el cuarto episodio de la se- f.ca V a l d é s de l a Torre , v iuda de L o -
P R O T E J A U D . D E L A 
M U E R T E A 5 U 5 n i J 0 5 . _ 
D E L E 1 0 0 0 5 L 0 5 D I A S f ¿ 
J A R A b f c 5 U L P O O O L 
Es el único preparado que los salvará de 
la Influenza o Grippe, y todas las afec-
ciones de ios bronquios y pulmones, etc. 
— Miles de testimonios lo confirman. — 
D E V E H T A t n D R O G U E R I A S Y E A R M A C I A 5 
AL POR MAYOP: D ^ O G U t R I A ' U R I A R J t ' 
c 10618 4t-21 
n ó m i c o era de $7.518.789.000. lo cua! 
representa un aumento de $77.716.700. 
E l dinero en c i r c u l a c i ó n a u m e n t ó ê » 
volumen $386.716.706. y a s c e n d i ó a l 
gran total de $5 766.029.973 
L A P R O X D T A L E G I S L A T U R A I T A -
L I A N A 
R O M A , Diciembre lo. 
L a lueba para el domin'.o de la C á - i 
m a r á de Diputados ha tomado pro-
porciones de combate, en el que los 
socialistas y c a t ó l i c o s defin tivamen-
te se colocaron frente a frente. 
Los socialistas llevan en la solapa 
Izquierda claveles rojos, y unos cien 
c a t ó l i c o s losxlevalmn blancos. L : i 
primera tentativa de s u p r e m a c í a se-
rá manan al elegirse ol pre sidente 
y d e m á s funcionarios de la C á m a r a . 
L o s socialistas que a s i s t i r á n a la se 
s i ó n p r e g ó n e n s e hace r l a c a m p a ñ a 
c o n t r a el j u r a m e n t o e s t a tu ido por Ü 
c o n s t i t u c i ó n , e l i m i n a r de é s ta esd 
precepto y ek :g i r de p re s iden te de U 
C á m a r a a l d i p u t o d o L a z z a r i . 
E l ex-Presidente dal Cense':) (ÍJ 
M i n i s t r o s , s e ñ o r O r l a n o , ^jue es el 
candida to del Gob ie rno p a r a l a p n -
s idenc 'a de l a C á m a r a , aunque pa-" 
r t z c a r a ro , h izo de tener hace ¿.Igúa 
t i e m p o a l L a z z a r i p o r h a b e i promo-
v ido agi taciones c o n t r a l a guerra . 
E l Senado, t an to como l a Cámaraj 
se r e u n i r á n m a ñ a n a p a r a l a organiza'j 
c i ó n de l a l e g i s l a t u r a , ba jo loá pre-
sidentes respect ivos p rov i s iona l» . - s que 
n o m b r a r á el rey . E l e x - M m i s t r o de 
Estado, s t ñ o r T i t t o n i h a s ido indicl»-
do pa ra u n a de e^is pres idencias , y 
s in duda s e r á n o m b r a d o p o r el iu«« 
na rca . 
ria "El precipicio de la muerte", y 
otras películas Interesantes. 
De la Libertad, del 
Primeros del, . . 
Segundos del. , . 
Primeros del. , , 
{•'epnmdos del. , . 
Terceros del. . . . 
Cuartos del 
Lnited S t a t e s ' v í c t ó r y " 0 
Lnited States Vlctory,* del* * * ' ;9 



























Cuba exterior, del, . . . 
Cuba, exterior, del. . . * * * * 
Cuba Railroad fc *- ' 
Uavana "Slectric cons. , .* * * 
Cuban American Suear, * * • • 
City of Paris • • . . . 
City of Lyons * . * . ' * S íin 
City of Bordeaux • • . • o l o 
Cuba exterior 1 m iSL 
City ot Miradllles, « 





























)iel tan exquisita! ¡Qué fina y elegante! 
¿Dónde !a has adquirido? 
¿En qué otro punto puede ser más que en LA 
NUEVA CHINA, que siempre se procura lo más 
acabado de la moda parisién, y lo proporciona a 
precio reducido, y dónde se encuentran las últi-
mas novedades para regado? 
l a n u t v A c m n A 
R f c I M A 4 5 . - T M . 2 0 0 2 
redo y los d e m á s doUentes ^nuestro 
m á s s en t í l o p é s a m e . 
InforiKón cab egráfica 
(Viene de l a P R I M E R A p á g i n a ) 
pendiente a l a ñ o fiscal de 1919. arro 
j a un a u m e n t ó en los ingresos de 
cerca de quinientos millones de po-
sos comparados con los del a ñ o 1918. 
L o s Ingresos generalmente ascien-
den a $4.647.603.852.46 y los gasto-J 
a $15.363.362.741.76. 6 sea un aumen-
to de $6.398.830.475.73, comparados 
con los del a ñ o anterior. L o s g a s t o » 
debidos a l Canal de P a n a m á fueron 
$12.265.779.09 mientras los ingresos a l -
canzaron la cantidad de $6.773.046 53 
E l oro depositado en la t e s o r e r í a 
al principiar el a ñ o a s c e n d í a a 
12.479.954.967.09. D i c h a cantidad au-
m e n t ó notablemente todos los meses, 
hasta el 15 de Mayo, fecha en que 
alcanzar V el m á x i m o de $2.569 mt-
llones 59.633.48. L a m o d i f i c a c i ó n in-
troducida por la J u n t a Federa l de 
Reserva el 9 de Junio en l a ley pro * 
hibiendo la e x p o r t a c i ó n de moneda, 
c a u s ó una r e d u c c i ó n moderada en ía 
cantidad del oro eposltao. 
E l exceso de exportacionoa sobre 
í a s Importaciones durante el a ñ o fué 
de $54.211.802. 
L a existencia de dinero en los E s -
tados Unidos al f inal izar el a ñ o eco-
D I N E R O 
A l 1 p o r 1 0 0 s o b r e j o y a s y 
v a l o r e s . 
" L a Regente" 
NEPTliNU Y AMISTAD 
T E L E F O N O A-4376 
A c a b a m o s d e r e c i b i r u n 
g r a n s u r t i d o d e j o y e r í a f i n a . 
N u e s t r a s j o y a s s e d i s t i n g u e n 
p o r s e r d e l m e j o r g u s t o . 
N o v e d a d e s e n a r t í c u l o s p a r a r e -
g a l o s d e P a s c u a s y A ñ o N u e v o . 
t A A c a c í a 
VIUQA DE J . CORES Y CIA. 
S A N R A F A E L 1 2 
T E L F . A-4370 
baacr íbate « DÍA RÍO D E L A MA-
K i N A y anáPCiese en e l D L A R l U DE 
l A M A R I N A 
A M L X X X V I I 
D I A R I O D E L A M A R I N A D i c i e m b r e 2 de 1 9 1 9 . 
P A G I N A C I N C O 
H A B A N E R A S 
L á z a r o y D a n i s e 
. <rnn crrandes cantantes. 
^ l a Compañía de Bracale. 
^ . i ^ a , vapor de L a FJota Blan-
21 Hef^iea S Puerto al salir e3ía 
t» q ^ í o r t r a e desde Colombia, 
^jidón, loa excur6ión . 
ei?¿s bSaro. el eimnente t f 
o ídolo del público haba-
lot ^ Giuss«pe Danise. barítono W 
' ÚJrips brillantísima» 
»?! n o S l é conjpnto artístico 1.a CO-
J a d o en su toorne^grandes y ^ 
líidos honores. 
d i e r o n aclamados de Lima, 
v en Bogotá, últimameme. se jes 
nhieto de ovacionv* sin cuento 
K0n^eSperará.Junto con otros ele-
mentes próximos a llegar de Nueva 
York y 1\ Argentina, el debut de la 
temporada lírifci en el Nacional. 
Que será. «1 23 del corriente. 
Fecha fija. 
Enrique FOXTANILLS. 
M u e b . e s D o r a d o s 
—Para BTIUH y gabinetes, ofrecemos 
ona pran variídad en todos los estilos. 
Si desea tiue su hofirar esté eni^e-
lleeido con /erdadero gusti hiipanos una 
Tislta y Je mostraremos los ú l t imos nio« 
<Ielos. 
L A CASA QUINTANA 
P I A D E : - S I G I P 
G A R C I A Y 6l5>TO - ó. GA^AE:L Y R . o t L A B R . A 
Juliano T4-76 . . T e l . A-42C4 
f o m e n u e s t r o c a f é v i e j o G r i p i ñ a s , e s p e c i a l 
p a r a p e r s o n a s d e g u s t o 
la flor de Tite", Bolívar 37. Teléfono k m . 
« T f i a c e t i l l e r í T 
TTOA PRACTICA. "No queráis leer 
L: ver ni oir cosa alguna que turbe 
naz' de vuestro ánimo, la armonía 
_„ SJestra mente. Expulsad como una 
ontadóii los pensamientos sombríos, 
¿roñes 'de vuestro sosiego, contento 
felicidad. Expulsadlos antes de en-
J r «in consentir que en vuestra 
nente "impriman sus imágenes sinies-
innumerables^ aptitudes se ma-
rcan por no tener en cuenta que to-
lo elemento de discordia, como el te-
L r el tedio, el egoísmo y la envidia, 
ton'asesinos de nuestra salud y de 
Uestra dicha. Más vitalidad y energía 
L consume en pocos minutos de exal-
teifin colérica que la necesaria para 
bdicarse-uno días enteros al cumpli-
jento de sus negocios y obligacio-
es" / , 
procurémonos la tranquilidad/que 
U base de la dicha, y procuremos po-
cemos a cubierto de la miseria por el 
jorro, que es base de la tranquili-
•d. En el Banco Internacional, de 
fenlente Rey y Mercaderes, depositan 
hoy sus economías todos los que^as-
iran a una vejez plácida-
ALMANAQUE. Mañana, San Fran-
co Javier, confesor, Santos Casia^ 
o, Claudio y Julio, mrs., y Santas Hi-
aria y Maflna, mrs. también. 
Regalos de "días'' para mañana. A 
[ellas»" puede enviárseles, con la caja 
|e flores consabida, un tratado sobre 
ardinería si tienen jardín; sobre hor-
iltura, si tienen huerta; o sobre la 
ría y curación de animales domésti-
DS, si en casa poseen alguno—Lang-
rith 66 de Obispo. A "ellos" puede 
íteequiárseles cion un buen bastón 
le caña de Rotin. exornado de oro o 
le plata, eligiéndolo en la hermosa co-
lección del Champion Moya, Obispo 
108; o bien un saquito del rico café 
iripiñas que en O'Reilly 48 tuesta 
Catalana, la gran tienda de víveres 
|nos. 
S0CL4LES. Están llegando los úl-
ímos excursionistas veraniegos, que, 
|ii busca de otras brisas y otras pia-
fas, salieron de aquí huyendo de la 
l'quema.'' Vuelven los "temporadis-
a sus lares, vuelve a constituir-
se la sociedad habanera, vuelve la 
vida animada del invierno. Lo que aún 
no llega es el frío, con gran deses-
peración del comercio de ropa y ríe 
los» que se abrigan a la "dernier." E n -
tre éjEtos, son Jus damas quienes! más se 
impacientan, y entre las damas aque-
llas que so • presuraron a comprar en 
el Vestido Rosa—Compostela y Mu-
ralla—desde la ropa interior hasta el 
abrigo; proveyéndose del necesario 
calzado ,en L a Bomba, de la Manzana 
de Gómez, que es la mejor surtida en 
el ramo, y completando el invernal 
equipo con el correspondiente luego 
de sombreros, módicamente adquiri-
dos en L a Mimí, del 33 de Neptuno. 
Las así preparadas son las más im-
pacientes porque el invierno no llega, 
porque el frío aún no aparece y el ca-
lor no permite lucir las nuevas galas. 
Esto no obstante, han vuelto los días 
de recilw>, y hánse inaugurado las 
fiestas, el movimiento, la vida propia 
de la estación. L a casa que ofrece 
reuniones o sencillas tertulias ha em-
pezado por arreglar la sala, ya sea 
completando su adorno, ya cambiando 
sus muebles u objetos artísticos. Pa-
ra todo lo cual, acude generalmente a 
Carballal Hermanos, San Rafael 136. 
Comience pues en buen hora la tem 
perada invernal, con todos sus atrac-
tivos. 
ZAUS. 
.El M i c o de Mo-
neflas en París 
L a Secretaria de Hacienda nós ha 
enviado la siguiente traducción d^ 
un artículo publicado en "Le Jour-
nal" de París el jueves 23 de Octu-
bre de 1919. 
I>ice asi: 
E L T R A F I C O B E MONEDAS 
E l oro, la plata, y los billetes no 
podrán ser exportados. 
Nosotros hemos sido los primeros 
en señalar el odioso tráfico que ha 
causado la escasez de la moneda. 
S a i ip®irli© s ® i r á M á s aiDr*®g®s m 
, sos m 
M a i c d é n a m á s (S®iBiJipI©(lais só 
vkll© ra© ^i® aiiíO(Es!lr®a 
CALLE 
T 
• • 0 
V I S I T E : N U E : 5 T R O 5 U M T U 0 5 0 D E r P T O . 
DE: 5 0 M B R E : R 0 5 E : N 5 . R A P - A E : L 2 5 A L T 0 5 , 
L a Cámara ha votado el otro día enérgicamente todas -4rfs infracciones 
una ley sobre la fundición de mone-
das, y, ayer, el Ministro de Justicia 
por una circular, na llamado la aten-
ción de los procuradores generales 
sobre la ley de 16 d? Octubre de 1919 
que mantiene en vigor, después de 
la cesación del estado de guerra, las 
a las leyes antes citadas y a impo-
ner contra los autores las penas más 
severas. 
Por otra parte, el Ministro de Ha-
cienda ha comunicado la nota que si-
gue: 
"Se ha prohibido la exportación 
De Santiago • 
de Cuba. 
" M I S T E R I O ' 5 
S e l l a m a l a m i x t u r a i n s t a n t á n e a c o n q u e m e U ñ o , 
Es el último descubrimiento de la Ciencia El tinte "progre-
sivo" se aplica con las manos y no mancha las manos, ni i? 
ropa, ni la cara. Sólo tiñe el cabello y vuelve al canoso su 
color, brillo y suavidad natural de los primeros cños. NO 
C O N T I E N E N I T R A T O DE PLATA. Hace crecer el cabello, 
quita la caspa y las horquetillas. Hay 15 coloree (todos se 
garantizan) del negro al rubio o castaños claros preciosos. 
Precios: Tintes progresivos $3.00; Tintes instantáneos $1.00 y $2.00. 
Pídanse en sederías, boticas, droguerías y en su depósito 
P e l u q u e r í a d e S e ñ o r a s , d e J u a n M a r t í n e z 
N E P T U N O 8 1 . T E L E F A - 5 0 3 9 . 
Sí E fci • 
o extranjeras so pena de prisión de 
un mes a/do^ años y de una multa 
de 100 a 500 francos, o una de estas 
dos penalides solamente. Además, el 
disposiciones de 'a Ley de doce de i de monetdas de oro o plata, francesas 
Febrero de 1916, reprimiendo el trá-
fico de las monedas y especies na-
cionales. EUx señala, además, la 
ley de 20 de Octubre de 1919 que 
reprime la fusión, la refundición, la 
demonetización de las monelas na-
cionales para fines industriales o 
privados. 
Por razón del peligro que puedan 
hacer correr a la circulación mone-
taria los manejos de ciertos indivi-
duos poco escrupulosos, el guardase-
llos iVivlta a las cortes a perseguir 
(Por telégrafo.) 
Santiago de Cuba, 1 diciembre. 
DIARIO. Habana. 
Un soldado de orden público del es-
cuadrón 4: ha capturado a la mujer 
y una pequeña rija del soldado deser-
Los estilos más mo-
dernos en Trajes pa-
ra, niños de 2 a 15 
años, los acaba de 
recibir :: :: w 
oro o la plata .icupado será tam- tor Puente Guallot, habiendo manifes-
bién confiscado así como los me- .tado que puede presentar a su espo-
dios de transporte utilizados (Ley ,30 siempre que le respeten la vida, 
de 17 do Agosto de 1915 y Decreto | Con motivo de cumplir hoy dos 
de 12 de Julio de 1919) .años de fundación el Diario Cuba^sus 
Salvo la autorización especial del .Directores invitaron al cuerpo de re-
señor Ministro de Hacienda (Comi- dacción de los periódicos locales a un 
sión de Cambios), está i,gualmpnt<i almuerzo servido en el hotel Améri5 
prohibido a losi viajeros que se ca' 
trasladen al extranjero portar una L E1 Ayuntamiento acordó donar una 
sumaN superior a 1,000 francos por .copa de plata al club de base hall ven-
persona en billetes del Banco de <:edor en el campeonato que se cele-
Francia o su equivalente en billetes •bl^rátfu e ? a ciudtd I>róxi™a™ente-
, „ i. „• n J o J_ ' En Barcelona se ha constituido una 
AI bancos extranjeros (Ley de 3 de sc raercantil compuesta por an-
Abril de 1918 y íesoluclón de 3 de , tiguos t e r c i a n t e s de esta ciudad ti-
Julio de 1918). jtulada Spanish American Import and 
"Se ha autorizado una tolerancia I Export Company, siendo director ge-
para las monedas de plata cuyo to- J rente don Francisco Parré Roig, anti-
tal no exceda de una suma máxima j guo suscriptor del DIARIO, 
de diez francos por persona. Ha sido arrollado por un auftomó-
"Los viajeros que no se sometan a | vil, recibiendo graves lesiones, el me-
estaa prescripciones se expondrán a ¡ nor de trece años Santiago Martínez. I 
ser detenidos o a pagar una fuerte i Esta noche celebrará su función de' 
lnujj;a» | gracia y despedida en el Teatro Agui-
Todo" esto, sin embargo, no es más la aplaudida artista Paquita E s -
cribano. A mediados de mes se espe-
ra la compañía de Margarita Robles 
que trabajará en el Teatro Oriente. 
G l o r i e t a C u b a n a 
CASAQUIN. 
V i s i t a n d o e l S a l ó n d e C o n - ' 
f e c c i o n e s p o d r á V d . h a l l a r 
t o d o l o n e c e s a r i o p a r a v e s t i r 
a s u s n i ñ o s m u y e l e g a n t e s y 
c o n e c o n o m í a . = = = = = = = = = = 
g o p a ^ S e d e r í a y P e r f u m e r í a . 
S&n R a f a e l S l . - T e l . A.3964. 
A U L T 1 M A H O R A 
L A DELEGACION AMEBICAJíl POS-
PO>E SI RKURESO A LOS ESTA-
COOS UNIDOS. 
PARIS, Diciembre 2. 
L a Delegación americana a la Con-
ferencia de la Paz ha aplazado su re-
greso a los Estados Unidos, acordado 
para el día 6 de este mes, en vista del 
paz. 
BUQUES DE GUERRA ALIADOS CRU 
ZAMX) FILENTE A DALMACIA, 
COPENHAGUE, Diciembre 2. 
NuNmerosos buques de guerra de 
las naciones aliadas, incluso algunos 
de los Estados Unidos estur/ieron cru-
zando el domingo frente a las costas 
de Dalmacia según noMoias recibidas 
de Laibach. 
que flteraíura administrativa. E s 
I dema^'ado tarde para llamar la 
I atención de los encargados de vigi-
1 lar los infractores. 
¿Qué se ha hecho después de ocho 
i dias de que la prensa ha señalado 
el peligro? ¿Se ha arrestado alguno 
' de los acaparadores de pliézas blan-
j cas? Y sin embargo todo el mundo 
ios conoce. ¿Se ha registrado l a c a -
1 sa de aqueles que funden piezas de 
I plata para venderlas al peso, con be-
n e f i o i o x 
! Ya en el curso de la guerra, he-
mos sufrido la crisis del vellón. fracas() de la ^vmZi ^ \ protocol por 
E n la actualidad nada se ha hecho , los alemanes, ratificando el tratado de 
hasta el presente y por tanto ayer' 
como hoy los traficantes operan a la 
luz del d ia , 
I Para tratar de tranquilizar al pú-
blico se anuncia que la Casa do Mo-
; neria está acuñando piezas blancas 
1 con toda la rapidez que le es posi-
ble. Estas piezas nuevas desapare-
1 cerán como las otras. ¿Es que se 
I quiero continuar facilitando el abo-
minable tráfico y dándolo piezas de 
uno, dos y circo francos que se re-
venden inmediatameiit« con una pri-
ma de un veinte o treinta por 100? 
L a situación es grave; el Comcrftif» 
está completamente paralizado: es 
imposible comprar si no so tiene el 
cambio para devolver y completa.' 
la cuanta. Esto es lo quo hay de 
particular, y esto es lo quo las cajas 
públicas debieran ver y exigir pagos 
exactos, rehusando devolver maneda 
alguna. ¿Adónde van las escasas 
piezas que los contribuyentes Cán-
didos ofrecen a la administración? 
L a tituación es tal, que no puede 
prolongarse. Hay que conjuradla a 
la. mayor rapidez posible. 
¿Por qué no ponen en circulación 
los billetes fracionarios de cWuen-
j ta céntimos y dos francos. L a Pro-
vinció está ampliamente dotada de 
' estos billetes emitidos por las Cáma-
. ras de Comercio. 
1 de la guerra los billetes fracciona-
! no ha reparado desde el p.Mncipio 
'.de la guerra los billetes fracciona? 
¡ ríos y ¿por qué no han sido puestos 
| nunca en circulación? ¿Por qué no 
¡ los ponen en circulación ahora E l 
¡ billete local, si ños es permitido ca-
I lificarlo así. ofrece la ventaja de no 
prestarse a este tráfico porque él 
I v ia ja con dificultad. Hágase lo que 
Nse quiera, lo que precisa es Ifccer 
un alto en este estado de cosas, el 
públlcD está descontento y las dis-
cusiones y querellas se suceden por 




M U R A 
Suárez. quk-n los unió e" matrimo-
nio, convirtiendo su ensueño PII re i-
• dad los distinguidos jóvenes. 
Fueron apadrinados por la respeta-
ble dama señora Rosalía Jorge viuda 
de Pérez, madre del novio y por el 
señor don Alfredo Heydrich, padre di-
la novia. 
Como testigos firmaron el arta: 
Por ella: señores Bonifacio Menén-
dez, L^is Amézaga, Franck Menoca1 
y Laurtntino García. 
Portel: señores doctor Manuel de 
Vera Verdura, doctor Antonio .T. 
Font, Sixto Lecuona y Francisco Pe-
ralta. . 
Después de la ceremonia, los invi-
tados se trasladaron a la espléndida 
morada de la novia, donde se celebró 
una hermosa recepción. 
Horas después, la feliz parejita +c-
maba un lifjoso automóvil y se dirt-
gfa a la Habana, doftide se halia pa-
sando la luna da miel, que nosotróis 
le deseamos prediga en dichas y veo 
turas. 
CONTRA LOS TELEFONOS 
Existe una fonñ'dable protesta d.-i 
comercio, la industria y particu'arefc 
con motivo del aumento de cuota qi/o 
por medio de circulares ha anuncia-
do la compañía telefónica. 
L a Cámara Municipal h» tomado 
acuerdos encaminados a evitar ti aa-
mento de ia cuota. 
También t enemos noticias de qu-• 
la Cámara de Comercio, el Centro de 
Detallistas y Centro de Propietario-', 
se pondrán de acuerdo para presei;-
tar un escrito de protesta. 
E l corresponsal* 
alt. 21L-2 2d.-3 
¿uscríbate al DIARIO DE L A XVIA. 
RINAy anuncíese en el DIARIO Dfi 
I L A MARINA 
F A L L I : m i l E ^ T O DE UN MILLO-
NARIO. 
NUEVA YORK, Diciembre 2. 
Esta mañana falleció en esta ciudad 
el millonario fabricante de aceros Mr. 
Henry Clay Fricke. 
D e M a t a n z a s 
Diciembre lo. 
NUEVAS OFICINAS D E CORREOS 
Ayer se inauguraron las oficinas I 
de Correos y Telégrafos creadas por 
el Congreso a vi^iml de un proyecto 
de Ley del laborioso representante 
matancero señor Daniel Lima. 
Cuatro son las nuevas oficinas y 
están instaladas en Bellamar, Puebl:) 
Nuevo, Versalles y Mercado. 
Desde ayer empezaron a funcionar, 
reportándole bastante beneficio al pú-
blico. 
FelicUamos al señor Lima por ha-
ber visto ya en práctica su proyecto 
de Ley. 
BODA D E L GRAN MJJNDO 
Así puede calificarse la que tuvo 
efecto en la noche del sábado en la 
Catedral de San Carlos. 
Contrayentes: la gentil señorita 
Rossy Teydrich y el dístlngu'-do abo-
gado doctor Carlos Pérez Jorge 
Nuestra Catedral vistió nus mejo 
res galas para recibir a los que iba1'-
a jurarse amor eterno ante el altar. 
Una concurrencia que no pudo te-
ner cabida en el templo, asistió í',1 
acto. 
Al entrar en la Iglesia la fdiz pi-
rejlta, desde el coro dejáronse oir )aí 
notas de la Marcha de Esponsales. 
En el Altar Mayor la esperaba el 
Rector del Sagrario Rvdo. Dr. Jenaro 
SANTA CLAUS Y R E Y E S 
" L A S E C C I O N X " 
A d v e r t i m o s a n u e s t r o s c l i e n t e s , q u e y a 
t e n e m o s e n e x h i b i c i ó n , e n n u e s t r o s 
g r a n d e s s a l o n e s , l o s j u g u e t e s q u e e s p e -
r á b a m o s . 
H a g a n s u s e n c a r g o s c o n t i e m p o , a n t i c í -
p e n s e , e s c o j a n a h o r a , q u e h a y m u c h o , 
s i n f e s t i n a c i ó n y n o s o t r o s " e l d í a q u e s e 
q u i e r a * * , h a r e m o s e l e n v í o , c o m o s i l a 
c o m p r a s e h i c i e r a l a v í s p e r a , 
« L A S E C C I O N X » » 
T E F E F O . N O A - 3 7 0 9 . 
1 
O B I S P O 8 5 . C O M P O S T E L A 4 4 . 
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E s p a ñ a y s u P r e n s a 
I n g l a t e r r a y T á n g e r . 
Habrá quienes duden de la impor-1 alíí podemos, hcy día. orientar núes-
tancia que para Francia > España! Uros esfuerzos comerciaies y regir 
liene Marruecos. Pero es ?i caso que | «uetro tráfico con el Mogreb, llama 
ya no son esas dos nac.ones sola-
mente las que tienen puestas sus mi-
ras sobre TAngfr. Hay otra, Ingla-
terra, que empieza a mirar con de-
seos eesa plaza africana. 
Véase como se expresa la revis-
ta inglesa "Marocco" en ur.o de sm 
últimos números: 
"Es curioso observar cómo todas 
las finca;', que poseen en Tánger los 
súbditos británicas, exceptuando al-
do a desarrollarse por modo gigan-
tesco merced a la sólida política de 
extensión recién iniciada por los co-
merciantes y fabricantes de Londres. 
Birmjngbim, Mnnchester y Glasgow. 
Y ahora, cuando tal política comienza 
a dar sus frutos, tenemos ^ue asistir 
a una proaaganda para que Tánger y 
«us alrededores sean transferidos a 
Francia. Es tiempo de formular enér-
gica protesta. 
La mayor parto de los habitantes de 
gunos edificios donde viven sus pro- ¡ Tánger preferirían que fuese adminis-
pietarios. han fido vendidas o están 1 trada por los ingleses, pues su pres-
en venta. El valor de aquellas pro-i j,eridad quedaría asegurada.' 
piedades representa más de cien mil . «o^fonfo ou*n í.u „ «i *~ ino n,,*. miP- Inglaterra se ha dado perfecta cuen 
Por él, los señores Juan R.- Castro, 
Subdirector del Banco Español; se-
ño»' José C Suárez, Administrador 
de dicha Sucursal; Antonio Sánchez 
y Vicente Sánchez, 
Entre las felicitaciones de los pa-
rientes y amigos partió la feliz pa-
reJa para su nido de pmor. 
PROXIMA BODA 
Para mediados del mes actual está 
anunciada la ^oda del joven e inteli-
gente letrado doctor Oscar Barceló, 
miembro distinguido de los Caballe-
rod de Colón, con ja bella señorita 
Maiía Te esa Gen^r. 
CfeTOionla -re verificará en U 
Parroquial .leí ' edado. 
Lorenzo Blanco. 
i i u c n b a s e al D I A R I O D E L A MA-
HlNAv a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
L I M P I A , S A N A , S U A V I Z A 
Su p e r f u m e s u p e r a a l d e l a s r o s a s 
E s p e c i a l m e n t e h e c h o 
p a r a el tocador; e l b a ñ o de los n i ñ o s y de las damas . 
REPRESEXTAfiTE: M. C. TELI.O. SAS MIGUEL 92. HABANA. 
libras esterlinas, y el de las que que-
dan se cifra en trescientas rail. Sita' 
estado de cosas persiste, pronto des-
aparecerá ;n de Tánger Ies intereses 
británico!:. 
Esta inclinación a la venta, ¿se l i -
mita sólo a nuestros compatriotas, 0 
es tendencia general? Si es lo último, 
constituya una crítica hostil, más gra-
ve que ninguna, régimen ele interna-
cionalización, sobre todo si las ven-
tajas se hicieron por pérdida para los 
vendedores. COT; todo, aun en este 
taso la ciractprfstica del asunto puc 
de complicarse, porque sería cosa de 
preguntar: ¿Por qué razón otros qu? 
conocen t i régimen actual, compran 
propiedades y se colocan así dentro 
de él". 
• De lo que antecede dedvee "Maroc^ 
co,, que "el principio de administra-
ción internacional es censurable e im 
practicable, y que para un caso como 
«1 de Tánger, la molestia no está on 
hallar un proce-limiento mejor por sí 
mismo que el mtemanonal—cosa fá-
cil—, s¡ro en dar con uno que puedan 
aceptar fambién las nacionps intere-
sadas.** 
Pero más explícito aún que la re-
vsta "Marocco" se muesrra el imper- ! 
tante diario londinense "The iTmes" | 
on los siguientes párrafos de un ar. 1 
líenlo, qua por cierto no tienen deisper- j 
dicio: 
ta do la importancia que tiene Tánger, 
cosa que. a lo que parece, ignoran 
muchos eenañoles, y empieza a exte-
riorizar sus deseos de ser ella quien 
!o administre. 
y es curioso el caso de que la pren-
sa inglesa al ocuparse del asunto,, se 
refiere solamente al valor, que para 
Francia tiene Tánger y da al olvido 
el que tiene para España y los dere-
chos que A EspaPa asisten ¿^bre aque-
lla ciudad, enclavada precisamente en 
la zona de su protectorado. 
Tambiéii se hn dado cuanta de la 
campaña que viene haciendo Francia 
para unir Tánger a su zona y de qu-
apela a todos los medios posibles pa-i 
~a conseguirlo., auxiliada ^n su obra , 
por todo género de propagandistas. 
Y lo más triste del caso es que en- i 
tre esos propagandistas figuran mu-1 
chos espaf oles, que con tal de dar pie | 
a determinada campañas políticas ^ 
unos, guiados ipor la ignorancia otros 1 
y obedeciendo a móviles m;s bajos 
aún algunos, ayudan a la campaiía ¡ 
francesa, como más tarde poriblemen-
te, ayudrán a la inglesa, crfn harto 
perjuicio de España. 
N O T A S D E C A Z A 
P o r el D o c t o r A u g u s t o R e n t é . 
G A S T R A L G I A 
Ecos del Vedado 
LOS QUINCE JUEVES EN EL CAR-
MELO 
El día 27 dió principio en la Igle-
sia de loe Padrea Carmelitas del 
Vedado esta Devoción. 
Hubo misa antada ,ejercicio y ser-
r e r í a en extremo interesante—di 
ce—averiguar por qué se ha tolera-
do deliberadámente la contmiación de 
tales abuaos. y aun por qué se los 
aíentó. Debiera practicarse nna infor-
mación acerca de las1 "esiores fraudu-1 m5n a cargo del Padre José Vicente, 
lentas de las propiedades, no ya enjp^jQ^ 
Tánger, sino en Casa Blanca y otra 
partes de Marruecos. 
La mejor solución del problema Be ¡y^ jg^ 
ría. natuialmené, incorporar Tánger, * REGRESO 
Después de varios meses de 
pues irritará « se 
La gastralgia es una e^fermadad I substancias tales como 1 
nerviosa del estómago q'ie hace ex- chy (o bicarbonato, nueaSalí«Í 
perimentar dolores muy v'jifcntos en I bre con que vulgarmenf..68 el J 
ese importante órgano. Para dichos 
dolores lo mejor es usar "Bimagne-
six" que es una magnesia doble, doce 
veces más activa que las magnesia-i 
corrientes u ordinarias. No tome pa-
tentes que lleven "calmantes" pues 
le harán entorpecer el buen funcio-
namiento de su corazón. No tomo 
su intestinn'V5* 
magnesix" y notará cómo s„l? 
estómago" desaparece eu s \ 
usted padece de reumau'^l 
Has, picazón — ' 
. tenga por seguro nUe Z<L 
tres frascos de ''Bimagnesi?S 
radicalmente. S x cd 
con luí 
Numerosos fieles honraron al Dios | Candelaria. Los jueTes en Buena Vis 
de los Amores con esta piadosa de- ta, Bn los millos, se ven ya muchas 
rabiches y en las cañadas becacinas. 
GRUPO DE CAZADORES. DESPÜE S DE DAR UNA BATIDA EX CAITO ELABIA (PINAR DEL RIO). 
En plena temporada. Una_batída_en | gran presencia, bonitas pintas, pasos 
magestuosos; pero que p r á c t i c a m e n -
per-a una de las potencias enrr-peas. Pe-ro. ¿a cuái; p ? r / ^ f c ^ en España ha regresado a la respuesta: . ía de sepirar?e a?i| _ „ „  
próspero y bien administrado protec-
torado francés. 
Hay que agradecerle a Francia 
que ha ht-eho en Maruecos: más ni el 
interés de Inglaterra ni el de los co-
merciantes británicos permiten quo 
Tánger corresponda al protectorado 
francés. Cuantos residen allí saben 
muy bien que los franceses utilizan 
icdor, IOK medios para ir creando una 
ntmósfera con la cual esperar que 
{irmeila acabe 'por unirse a su zona y 
que en tal obra los auxilian propa-
gandistas de toríns clases. Se advier-
te el valer qu*» tiene. Tánger para 
Francia. 
; Tánger ê  la (inica base que en Ma-
rruecos poseen los ingleses. Desdo 
campos y siendo ella el mejor refugio 
de las oorredoras avecillas, parece 
increíble el poderlo realizar. 
^u morada el señor Francisco Pego 
y Pita, digno Presidente del Centro 
Gallego. 
Sea bienvenido a esta barriada. 
UNA BODA 
El 29 tuvo lugar la boda de un 
amigo. Refiéérome al culto joven y 
fenedoi' de libros del Banco Español 
(Sucursal de la Avenida de Italia) 
señor Ramón Sánchez Díaz, que ̂ i J ^ S K OccidTnUl. Otra 
sus destinos a la bella señorita An-1 •„jn,„rQ la falta de 
mentó, con largo y delgado pico, pues 
se nutren especialmente de lombrices 
te no han demostrado su maestría. aunque también comen insectos y sus 
¿Qué dicen a esto Ricardo Cuesta, larvas, hemos presenciado el vuelo de 
Jesús de la Fuente, Ameijeiros y1 centenares de estas aves. El tiro de 
otros? la becacina es dificultoso para losi 
Es bastante dolores que queriendo, principiantes por su vuelo rápido pri-
tener .buenos perroep, se dificulte tanto ! meramente describiendo varios círcu-
asa de Murgot no tuviera puertas, pues | AJidino-Ledón, que tom6 n 
Cumpeonatio de Amatcurs ! ' " 
los Atléticos. entre a fornT/^1 
I-ortuna. m r Hflij 
Y Horacio Alonso, el man I 
nnaranjados, también es casi f I 
vaya para el Fortuna. St,'' 
Y Rafael Fernández, 
del Medina, está en tratos 
(lui-negros. 
¿Verdad que la n . .. I 
está poniendo arrolladora? ^ 
C A M P E O N A T O 
I N T E R SOCIAL 
D E B A S K E T B 4 
Esta noche, en el floor del ( v J 
dependientes, se celebrarán w j 
lasket ball en opcWn al CampeoJ 
ter-Soclal, tan brillantemente w 
do el sábado pasado. 
A las nueve de la noche de J 
enfrentarán ios equipos del (Wf 
Dependientes y del Social Sport Q 
Seguidamente se celebrará otn 
lf s muchachos de la Asociaciín é l 
vene;; Cristianos y el Club Deportí») 
Cuba. 
Interesantes prometen resultu 
partidos. 
Hemos podido observar que duran-
te el mes de Noviembre, se realiza-
ron buienas perchas de codornices. 
Habiendo tanta caña sembrada en los I su adquisición. También es necesario, i los y después recto, dojándósé caér de 
n que antes de pedir ningún animal, se 1 golpe a corta distancia detrás de al 
Factores importantes han sido las 
escopetas automáticas que por su ai-
cale© y número de tiros favorecen 
grandemente al cazador. Existe gran 
abundancia de codornices en el De-
causa 
buenas influye mucho: 
felina Recalt. i peras de muestra. Ultimamente cono-
Apadrinaron esta acto la señora . a varios aficionados que han 
América Escobio de Fernández y el'pedido a ias granjas criadoras de pe-
señor Armand Recalt. rros establecidas en los Estados Uni-
Testi.gos por ella: Adolfo Pania- dos, algunos ejemplares a precios re-
gua, Pedro HUernández. Jesús Sán- guiares y han alcanzado un resulta-
vihez y Albem Tarrido Ribis. y 'do negativo. Perros, hemos vistos de 
las entradas en ellas se verificaban con 
gran facilidad. 
E l primer Juego entre Fortuna y L i -
ceo, terminó con una anotación de. 8 el j 
Liceo por 6 los blanqul-negros. 
L a nota sobresaliente del domingo fu¿ 
el debut, en l?s filas l iceístas, de la ba-
tería Berm^riez-Esqulvel, aquellos Inol-
vidables muchachos de los F'ederales 
cienfuegueras... 
SI hemos de ser sinceros, diremos que 
el famoso pitcher de la Perla, lo hizj 
bastante IQU. E n el cuarto inning dió 
4 bases por bolas, obligando anotar ca-
rrera forzosa. 
No obstante, los fortunlstas no su-
pieron aprovechar el mal día de Esqui-
•eL 
Guillén, el formidable pitcher, se en-
cargó de defender la línea de fuego for-
tunista, y aunque también venía algo 
ilojo, quien m á s contribuyó a su derro-
ta fué el campo fortunista, que jugó muy 
mal, sobre todo Falagán. 
Aunque los fortúnalos hicieron varios 
cambios en el cuadro, no pudieron ga-
nar... 
Diez hits batearon los liceístas por 
l los fortunistas. 
Dió una bonita película de tres es-
quinas Pérez Corcho. 
Y otras de dos serles, Colado y Ber-
múdez. 
E n el sexto inning se suspendió este 
desafío por ser la hora reglamentaria. 
L a anotación por entradas fué la si-
guiente : 
Liceo de Jesús del Monte. . 012 140—8 
Fortuna. 100 140 6 tomen informes del lugar en donde los guna mata. Corre con velocidad y su veden. 
Y así se evitarán muchos fraca-
sos. 
ÍE1 día que en Cuba se disponga de 
gran número de buenos perros maes-
tros, tendríamos que solicitar el ar-
tículo sobre limitación del número de 
piezas a cada cazador (veinte y cin-
co) ¡por día, o de lo contrario se ter-
minaría pronto la especie. Pues hoy 
por faltar perros, las codornices sejnecer en esos lugares húmedos"y maljrantes Monzón y Rivero. 
• L a batería gruesa de 
voz no es muy fuerte. A veces arran-
ca de entre los pies del perro o del 
cazador pero en los días nublados se 
levantan antes. 
Es pieza que se cuelga con orgullo I sU favor, 
en la percha. . La8 baterías fueron: 
También es la causante de que al-1 por ei Porvenir: Monrón 
gunos cazadores, sufran de vez en nuiZi 
cuando sus ataques de reuma, por er por el Fortuna: Pefla y Montes 
mucho tiempo que tienen que perma-1 Qca. en el primer inning; y en los rse 
E n el segundo Juego entre Fortuna y 
Porvenir, salieron triunfadores los pri-
meros con un margen de 5 carreras a 
e Ignacio 
Crónica Cató 
salvan de la teunaz persecución de los | sanos para poder cazarlas, 
cazadores. 
t * * * * * * j r * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * j r * * * * * * * * * MMM j r r M j r * * * j r * r * * * * * * * * * * * * * ^ * * * * M * j r * M j r ^ 
U n t r a j e l u j o s o l o 
l l e v a t o d o e l - q u e 
p u e d e p a g a r l o . 
U n a c o r b a t a " c h i c " 
y a r i s t o c r á t i c a s o l o 
l a l l e v a e l " d a n d y " 
Pídasela Vd. al 
Champion Moya 
O B I S P O 1 0 8 . 
En la noche del 22 de noviembre 
último, partió de la capital un grupo 
de cazadores entusiastas que lo inte-
graban Coca, Tejón, Ortega y Dunn, 
en dirección a los montes de Cande-
laria. B ncuatro horas un buen auto 
los llevó a, los linderos de la hacienda 
en donde se efectuaría la batida. Allí 
los esperaban unos buenos camara-
das provistos de excelentes caballos 
y una jauría, que pronto demostró su 
eflclenjoia. Oscar Reveiro, Regino 
Hernández y los hermanos Folgueiras 
tuvieron múltiples atenciones para 
sus huéspedes. Como prácticos y co-
nocedores de aquellos lugares. Des-
pués del consabido café carretero, y 
un traguito de ron, se dió la orden de 
partida y . . . unas cuantas horas so-
bre el lomo de los cuadrúpedos y ya se 
oían los ladridos de los perros, anun-
ciando que habían levantado caza... 
Una hermosa venada loi^ró pasarle 
a tiro al entusiasta paisano de Mr. 
Wllson, Señor Charles Dunn, el cual, 
con la rapidez que se requiere en es-
tos casos, le colocó dos balas a tan 
codiciada pieza, la que a menos de un 
kilómetro tuvo que morder el polvo. 
Una diana bien tocada, hizo congre-
gar al rededor de la víctima a todos i 
sus perseguidoresi, siendo felicitado I 
Mr. Dunn por sus compañeros por el ¡ 
éxito obtenido. Y quedando obligados | 
a efectuar otra jomada antes de que i 
termine el año. 1 
Todos los jueves de 3 a 6, en los 1 
terrenos de Buena vista, tienen lugar i 
fiestas que como en anteriores tem-' 
peradas se ven muy concurridas. Pri- 1 
mero en el trap rompiendo platillos,1 
y despu.s danzando otro rato. Hasta | 
ahora figuran en primer lugar en la I 
copa Premio Invernal, los excelentes I 
tiradores "Gonzalito" Andux y Güell, 
e Isidro Corominas. "La Sociedad de i 
Cazadores de la Habana," que es pre- i 
sidida tan acertadamente por nues-
tro querido amigo el doctor Alberto j 
í Recio, siempre facilita a sus nume-
rosos socios cuantas comodidades pue I 
dan desear para la práctica del tiro 
BASE BALL 
C A M P E O N A T O 
V I B O R E Ñ O 
E l domingo se efectuaron en Víbora 
I'ark los anunciados Juegos ypor el Cam-
peonato Viboreño. 
E l Fortuna Jugó doble header con el 
Liceo primero y después con el Pro-
greso. 
Por el cúmulo de carreras y por los 
errores cometidos, casi no merece re-
latarse" los Juegos efectuados. 
Pero hay ciertos detalles que nos mue-
ven a decir algo, pues no han de pagar 
justos por pecadores, y si bien es ver-
dad que hubieron players que lo hicie-
ron muy mai, no es menos cierto que 
algunos otros brillaron con luz propia.. . 
E n los dos Juegos parecía como si la 
los fortunistas 
anota 6 . | rreras en la primer entrada, 
convirtiendo en pasta para sinsonte •* 
Ignacio Ruiz, que aunque hizo esfuer 
:os en los innings restantes, no pudo 
volver a -dominar el Juego... 
Peña, el inicialista del Fortuna, ba-, 
te6 de 4 veces al bate cuatro Indiscu- i ^ " I f J I 
tibies. 
Monrón, el catcher del Porvenir, dis-
paró un tribey compañero del' famoso 
home run que le valió la medalla del 
doctor Oyarzún. 
Cervantes, el diminuto y excelente left, 
í i ó un bonito two base. Y en cierta oca-
sión, cuando había un corredor del Por-
venir en tercera, y le dieron un flay, el 
corredor quiso robar el home y murió 
víct ima del nrivilegiado brazo del pe-
queño JaMinero izquierdo... 
Este juego, como el anterior, hubo 
uecesidad de suspenderl'o en el sexto 
inning, por obscuridad. 
Véase la anotación por entradas: 
Fortun». » » 610 003—10 
Porvenir. ... 202 010—5 
E s casi seguro que la famosa batería 
D I A 2 DB DICIEMBRE 
Este mos está consajrrado al Xaty 
to do NuesL*) Señor Jesucristo. 
E l Cirialar está on "as Kepandn 
Santos Evasio y Sihano, confci 
Marcelo, mártir santas Elisa 
Adria, Paulina, Aurelia, Martilay] 
na, vírgenes y mártires 
San Evasio, obispo y confesor. 
E l ilustre San Eva3lo fué obiijtl 
la iglesia de Eresela, en Itulitl 
tan grande a santidad do su ridij 
i era el objeto de la admiración geneal 
• No descuidaba jamóa sus igp 
las que alimentaba sin cesar coni 
to de la livina IKIlabra. Bl ph 
afligido, el enfermo el dflHl oprî  
en u n í palabra, to los hallaban« 
Kvasio su consuelo y ti r¿medio' 
da clase de trabajo que pií« 
Su celo y vigilancia pastoril no 
l ímit is . a todo atendía. 
Siendo de edad muy avanzadi fl 
rudiendo contener por este su uab| 
lo so contentaba con repartir «r 
los fieles en breves palabnij 
i principales preceptos dj la reiig 
I estos divinos ejercicios entreg 
m* al Señor, en el año 8SJ. 
|1Í 
C O M M O 
El industrial moderno de* 
d í a espstízl atención a la 
calidad de sus materlaj 
primas, A En 
de calidad, tenemos 
• precios más bajos. 0 
Droguería "SARRl 
— OLa mayor. 31 edifici* 
Los millos ya están espigados y he-
mos visto en las últimas salidas que 
hemos hecho; grandes bandadas de 
palomas rabiohes, indicio seguro de 
que tendremos buenos comederos por 
esas zonas. 
También han entrado muchas beca-
cinas. Por los pantanos y arroyos ce-
nagosos buscando en el fango su ali-
i X DIARIO DE I.A MARI-
NA es el periódico de ma-
yor circulación. — — . 
L a d e l i c a d e z a d e l c a l z a d o h a c e resaH 
t a r d o b l e m e n t e l a g r a c i a y l a e l e g a n c i a 
T e n e m o s e l m e j o r s u r t i d o d e c a l z a d 
p a r a s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y n i ñ a s : 
Z a p a t o s b a j o s , 
e n c h a r o l » 
g l a c é n e g r o 
y g a m u z a d e c o l o r é 
B o t a s d e ú l t i m a n o v e d a d e n t o d o s 
c o l o r e s d e m o d a . 
G R A N S U R T I D O D E C A L Z A D O J > A R A C A B A L L E R O S Y 
P r e c i o s b a j o s . E s m e r a d a a t e n c i ó n . 
4 4 E L P A R A I S O 
A v e n i d a d e I t a l i a 6 0 , e s q u i n a a N e p t u n o . 
C11014 
c 11021 alt 6t- Anuucios "TRUJIL̂ 0 
¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o s i e s t á s a n o , y c ú r e l o s i e s t á e n f e r m o , c o n 
ProreMores de 8. M. D. kXhman XUI. De utilidad p«bUca dewto v m 
«rao Premio en bu ExvoeVWs de Panamá y San Fnaekea. 
H-TO u s i k % n o r a u s o 12 UTROÍ, DEYÍLVIENDOSE 25 CTS.POÍ LOS EJUASES n a o s . 
AGUA DE SAN MIGUEII 
V I A S D I G E S T I V A S Y IJRINARiAJSL—LA. M A S F I N A D K M E S A 
H A G A S U S P E D I D O S A T A C O N . N U M . 4 . T E L E F O N O A 
\ 
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5 H O R A S D E T R A B A J O 
C U E N T O E X P E R I M E N T A L 
A mi estimado amipo i minada a las clases trabajadoras que 
después de obtenido aumentos de sa-
don Vicente Xorientc.^ 
an derla , región salvaje un 
^ í a S i^Te^tes no trabajaban 
d0« un ̂ a r ^ horas al día y 
^ prietamente sus necesida-
^ L K l tenían muy poca». Es_tas 
P^nlemente. comer, vagar y 
L 81 v con d^ horas coüdiana^ 
ÍÉ¿ frutos, cazando o pescan-
0 ^ a b ¿ íuírir BUS cuerpos y 
S r a su gusto. El cazador 
" i T p e d a z o s de re« por frutas y 
^ í agricultor daba sus pro-
J % o r carne y mariscos, y el pes-
? X i p r a b a carne y vianda* a sus 
or Aouellos felices habitantes 
en cueros, guarecíanse e" 
r^naa 7 Be divertían sencillaniente 
568 ellos consistía en trabajar 
v en sus hábitos frugales, con 
oí resolvían el prohlema de sus 
S u í e s Trabajando solamente un 
,bKoras al día, quedábanles vein-
para vivir tumbados a la barto-
0arn hubo de llegar un día en que 
al citado país uno de aque-
uAiKenss después de haber viajan 
¿r^tras tierras, el cual habló a 
.^ciudadanos de esta manera: 
f v T o que estáis muy atrasados. 
5! vivir en cuevas es bochornoso, 
hasta los pájaros fabrican m-
'o^'vivir decentemente. Yo os 
íaré a derribar troncos y cortar 
lario, quierén rebajar las horas de 
labor cotidiaíia. 
Es una ley matemática inflexible la 
de que trabajar menos horas no po-
drá ser sin reducir las necesidades 
prescindiendo de muchosi menesteres 
que la civilización ha hecho indispen-
sables. Con ganar más dinero no se 
remedia nada El dinero en sí no tie-
ne valor ninguno; solo representa el 
conjunto de mercancías disponible. SI 
se trabaja menos horas habrá menos 
productos y estos costarán máŝ  do lo 
que costaba cuando se producían en 
mayor cantidad trabajando más ho-
ras. 
E l obrero y su familia necesitan 
casa, vestido, muebles, calzado, ali-
mentos, medicinas, instrucción, recreo, 
tranvías, fumar, beber, divertirse; y 
todo esto siempre valdrá más dinero 
del que se puede ganar con pocas ho-
ras de trabajo. Reduciendo estas ,hay 
que redusir aquellas; pues el conjum-
to de necesidades creadas exige una la 
bor proporcional a su costo. Podemos 
descender, como los salvajes del cuen-
to, al jornal de dos horas diarias; pe-
ro entonces habrá que simplificar la 
vida, prescindir de muchas cosas que 
por el hecho de escasear tendrán muy 
alto precio. La ley del trabajo está 
regulada de tal modo que siempre loa 
productos! existentes valen lo que vale 
el trabajo de producirlos. Si en el 
mundo no hubiese más que mil obre-
ros y estos elaborasen al día mil pa-
nes, les tocaría un pan a cada uno, 
mra construir viviendas más ̂  y sj aCordasen trabajar menos horas 
¡Sas que estas covachas sin luz y 
de sabandijas. 
I Entusiasmados con la novedad, mu-
de aquellos hombres se presta-
a la obra de desgajar troncos y 
[l£ig y construir chozas y con este 
rívn aouellos salvajes hubieron de nos escasearán los productos y si es-
WYl ^. m A „ ««/Jo Ala- . _1 « 1 „ „ «1 + 1,„ 4„ 
y no hiciesen más que ochocientos 
pane®, claro está que solo podrían 
comer cada uno ocho décimas de pan. 
Todos los obreros y trabajadores del 
mundo elaboran cuantos productos 
existen. Si el productor trabaja me-
dos horas más cada día; 
"los que fabricaban las chozas no 
jn pescar, ni cazar, ni cultivar 
y era indispensable que se 
diera alimento a cambio de la 
que hacían. Por ello ocurrió que 
7ÍQ entonces aquellos salvajes se 
feron precisados a trabajar dos ho-
i más al día, porque todo el mundo 
liería tener su vivienda al aire li-
L.'tóo un pueblo para mejor de-
derse, y no andar desperdigados en 
cuevas distantes unas de otras, 
[todo ello no podía lograrse sin tra-
riar lo menos cuatro hora»; al día 
|poco después apareció por aque-
oomarca, un forastero comercian-
el cual les propuso a cambio de 
y pieles, géneros de telas y ' 
de vidrio para cubrir y ador-
sus personas. Todos vieron que, 
lectivamente, con aquellas ropas y 
avíos lucían mejor la 'figura; y en 
.lida contrataron con el forastero 
cambio de esas vituallas por fru-
i y pieles. Pero desde aquel día hu-
on de trabajar dos horas más dia-
aente, es decir, seis horas, para 
surtido con que pagar los aba-
loa y ropas que el comerciante les 
tarde llegó allí otrô  viajante 
sto de escopetas y municiones el 
âl les dijo: "Con ese chisme podréis 
itar reses bravas tigres, leones 
ites, pájaros al vuelo, aumentar 
caza prodigiosamente, y hasta de-
Jeros de sus ataques. Si me dais 
pieles y los colmillos de esas bes-
y manteca de hipopótamo, yo os 
sré de armas y municiones, 
eptado: y desde aquel día para 
ipllr el compromiso hubieron de 
ibajar dos horas más cazando fie-
La labor diaria era de ocho ho-
dos para comer, dos para tener 
dos para vestirse y dos para 
veerse de armas y municiones. To-
bvfa les quedaba ocho horas para 
plgar y ocho para dormir. En cam-
vivían más decentemente y se da-
toao de OivilizaGOs ante otros 
tteblos vecinos que seguían siendo 
foa pobres trogloditas. 
Después llegó un. comisionista y 
ropuso a aquellos habitantes la 
apra de Jarros, cazue: s, taburetes, 
3s, mesas y otros cachivaches, 
íe luego creyeron que todo aque-
era muy útil; porque no es decen-
comer sentados en el suelo; y des-
aquel día tuvieron que trabajar 
I» horas más para ganarse aquellos 
[Y quiso el diablo que más tarde y 
ttala hora apareciese en el país 
mercader cargado de barriles de 
Miente y otras bebidas alcohóli-
las que aquellos habitantes 
'«mecieron de gusto, y no vacilaron 
F trabajar doce horas al día para 
^ no les faltara aquel brevaJe de-
losa 
? ^u^to de trabajo, y por otra 
r̂ e iaa excitaciones de una vida 
luca les movió a buscar quien 
- o ™ ; POT ellos; y entonces, va-
U . . la superioridad de sus armas 
uego invadieron las regiones veci-
ivL<;(?n,maron a sus habitantes eŝ  
'oÍT • y haciéndolos trabajar 
rce o diez y seis horas, mientras 
J^a-dores se emborrachaban y 
¿uTlfecíaU 611 ^ holganza. Pero 
woo de algún tiempo, los esclavos 
Iblpv eroa a manejar las armas y se 
ISIA couquistando el poder y 
lo inf • en esclavizar a otro pue-
f inferior y.. . así como los arca-
v Una noriai los Pueblos su-
Moraleja de ese cuento va enea-
tos apenas alcanzaban con el trabajo 
de diez horas, menos alcanzará traba-
jando ocho. 
indudablemente que se puede vivir 
con menc»- horas da trabajo, pero ha-
brá de pi^scindirse de muchas cosas 
que la vida moderna ha hecho necesa-
rias. Así el trabajar menos horas no 
puede ser sino con mengua de las co-
modidades de la vida en los mismos 
P . G I R A L T . 
D e A r t e m i s a 
tfTU«4ft¿3 
1 
AOUI.TIthE 5U TRAJE DE IM-
VIERNO.LE QARANTIZAM05 QUE 
ESLO'MEJOR QUE UD. PUEDE OB-
TENER HOY, EM CORTE, CALIDAD Y PRECIO. 
D A Z A R I N Q L E S 
AGUIAR 94- Í>AM R A P A E L 15. 
enteras consagra a este pueblo ideal. 
Es periodista inspirado y fecundo 
(por tedas las niñato amante suspira, 
más por una tan soílo él siente pasión) 
Este es Sierrlta, a <[ulen todo el mun-
ido 
¡aquí en Artemisa lo quiere y admira 
y a quien yo saludo con el corazón. 
Justamente se aplaudió esta pro-
ducción tan sentida y bella de Pérez 
Arias, al que siguió el aprovechado 
estudiante de derecho y^perlodista se-
/ñor Juan Genaro Fernández, con uno 
de sus discursos más bellos, en el 
que hizo gala de su erudición col-
mando de elogios al festejado. No 
hay que consignar que nutridos* aplau 
sos .premiaron al señor Fernández por 
su notable oración. 
—A' las cuatro de la tarde Vegrásó la 
alegíre y satlsfecjia comitiva disol-
viéndose frente al edificio de la Coló 
antiguo vecino y generalmentp estima 
do amigo señor Ramón Carreras. 
Falleció hoy 28 a las cuatro de la 
tarde, en su finca próxima a esta vi-' 
lia trasladándose su cadáver a su re-
sidencia en la noche de hoy. 
Paz a sus restos y reciban mi pésa-
me sus familiares entre los que se en-
cuentra el distiliguiido doctor Emilio 




DEL ÜBSERVATOKIO >ACI0XAL 
Diciembre 1 de 1919. 
Observaciones a las siete a.ra. del 
75 meridiano de Gveenwich: 
Barómetro en milímetros: Guane, 
nía Española, y dejando una profunda • ''62.0; Pinar, 763.0; Habana. 763.02; 
huella de confraternidad y estima-
ción en todos los asistentes. 
Los dos Ingenios de este termino 
"Lincoln*' y "Pilar", prepáranse acti 
vamente para el próximo comienzo do 
la refra de 1920. 
El Central "Pilar" ha Instalado un 
molino que es el segundo de sui clase 
(que se Instala en Cuba, y que ha de 
jproporcionar un hermoso rendimien-
¡to, según nos informa nuestro estima-
do amigo el señor Benigno Salinas, al 
to empleado de dicho Central azuca-
rero. 
\ Ha sido trasladado para el Tercio 
j Táctico en Santa Clara, el Primer Te-
I niente del Ejército señor Juan Gonzá-
| lez Rodríguez, que ejercía en eftfa vi-
| lia la Supervición dispuesta por la 
j Secretaría de Gobernación a más de 
¡ ser el Jefe de esta Tenencia, 
j El traslado del Teniente González 
! ha sido muy lamentado por tratarse 
j de un militar recto y celoso, en 
j que se confiaba ciegamente. 
La designación hecha del Tenienfi. 
| señor Antonio Caraballo para la Te- i 
i nencia de esite término, distinguido ¡ 
militar y caballero que ha sido bien 
recibido por todas las clases sociales 
dera demostración de simpatías al es- camión tripulado por jóvenes entu-
timado amigo. siastas que enisordecian los aires con 
UNA GIRA | Jyos organizadores señores Oscar! los vivas al festejado. 
El pasado domingo 23 se efectuó en Pertíera y Alfredo Meana, puedan es- La cioncurrencia femenina fué bri-
la finca "El Jardín" residencia del tar satisfechos de su empre?a, a la' liante en grado sumo, pues estaban 
doctor Lucilo de la Peña, una simpá-; que corresipondió el pueblo de Arte- las distinguidas señoras Lolita Loren 
ti gira organizada por amigos de núes i misa. | zo de Villas; Carlota Navarro de Lia-
tro compañero el director de "Elj E l transporte a la finca se efectuó ¡ nio, Serafina Blasco de Cas-tro; Mar-
Tiempo" de esta villa s-efior Horacio en automóviles para las damas y ca-1 got Puente de Nuche, Beatriz Castro 
H. Sierra, la que resultó una verda- balleros, y cerrando la marcha uín jde Navarrete; Rita O Hallorans de Lo 
' renzo Viuda de Acosta, JElvira Llere-
Para el 25 de Diciembre la simpá-
tica sociedad "Centro Obrero" un gran 
baile que -ha de resultar lucidísimo. 
Antes, el 14 del actual, se celebrará 
en el próximo barrio de Puerta de la 
Güira un gran baile de Bandos' en el 
que lucharán los eternos rivales, el 
Azul y el Punzó. 
Buen éxito deseamos para ambas 
fiestas. 
Profundo sentimiento ha produci-
do en esta villa el fallecimiento del 
Roque, 764.05; Camagüey, 760.05; 
Santa Cruz, 760.50; Santiago. 759.05 
Temperatura: üuane, mínima 18; 
Pinar, máxima 26, mínima 22; Ha-
bana, máxima 28.6, mínima 19; Ro-
que, máxima 32, mínima 16; Cama-
güey, mínima 23; Santa Cruz del 
Sur, mínima 19; Santiago, máxima 
30, mínima 25. 
Viento y dirección en metros por 
segundo: Guane, SE. íloJo; Pina--, 
NW. .4.0; Habana. E . 2.7; Roque, 
canna; Camagüey, NE. 3.3; Sanui 
Cruz, N. 0.9; Santiago, N. flojo-
Estado del c.'blo: Guane, Ffiia'"-
Roque y Camagüey, despejado; llá-
bana, Sr.nta Cruz y Santiago, parta 
cubierto 
Aye.' llovió en Pelayo. Zulueta. 
Campechuela, HolguíC, Auras, Santa 
Lucía. Guisa, San Andrés. San Agus 
tín, Omaja, Palmarito, Mayan', Ba-
racoa. Presión, Guaatá.namó, Sampré 
y Caimanera. 
k m W A T A y A T A T A T A T A W A V A T A T g 
Ú .jrfgnl^ Tf VALOR t 
É í ^ i i S l ^ l P f DE LA SALUD f 
^ > J W^^fcja¡Bg\J no llega a aprc- á 
^ K qjljliliHSS^ag' pierde. Acuérdese ^ 
p V̂ SW-s-— es opo:-luno limpiar 55 
^ el aparato digestivo 
\ ^ y tonificarlo para que eumpb de modo regular á | 
y perfecto sus fundones. 
LAS PILDORAS INDIANAS % 
VEGETALES DE Y/RíGHT § 
están siempre indicadas porqu: son larAntcs <̂  
y tónicas. 
tff Las lesWnií? Pildoras Indim»! Vtje- S 
tales vienen tn cajilas y con envoltura de «dj 
color amarillo. Cualquier otra envasada f ^ jf! 
en distinta forma no es de nuestra fabrica- T t̂Wk <| 
ción. Insista y le ¿ii. n lis Ifigitúnas. V ¡¡[ fe 
WSICHT'S INDIAR VICETAJU PIU CO. CIC. /fl ^ 378 Paarl Str»ot, N. Y, E. U. A. 
Caá* Fundada en IS37 
" P A R I S L O D I J O " 
El Zapato ha de venir bien con su Traje 
Nosotros tenemos el que Vd. necesita. 
• • • H i 
Gamuzas: Negra, Azul, Beis, Gris Perla y Topo y Co-
lor Habana Brown, Rasos, Charoles y Pieles de todos Co-
lores, más de mil Estilos Todos diferentes. 
Gran variedad en Hebillas de Fantasía. 
GRANDES ALMACENES DE PELETERIA Y EQUIPA-
JES "LA ACACIA*' Ave. de Simón Bolívar (Reina) 16 y 
18 esquina a Rayo. 
Teléfono M-1412. 
M Fernández y Ca. 5. en C 
na de García.; Enriqueta de la Fuen-
te de Suárez, de Palacio; Carmela 
Flores de Amador, Pavón de Moure. 
Entre las señoritas anotamos a las 
encantadoras Julia Sierra; Esperan-
za Suárez; Estelita Palacio; Carme-
lina Amador; Estrella Pavón; Titi Lo 
renzo; Olimpia Suárez; Urlita Valdés 
Graciela Bolume; María Antonia Ama 
dor; Eloisa Lorenzo; Lucrecia Ama-
dor; María Aco&ta; Rosa Lorenzo 
Eloína y Elsa Díaz; Aurora Acosta; 
Esther de) Castillo; Elena Ortega; 
Herí berta Montes; Bvelia Martínez; 
Estela Solis; Silvia Cabrera y mu-
cbaa más que se escaparon de nuefe-
tro Camet, 
A la bora de los brindis, e! poeta M 
Isidro Méndez improvisó un sonetillo 
después del cual el poeta pinareño 
José Pérez Arias recitó la siguiente 
Silueta 
No es bajito ni alto, su figura 
es apuesta, muy grata y jovial, 
y tiene talento, civismo y cultura 
y es delicado y atento galán. 
Ama a Artemisa con filial ternura 
como si esta fuera su tierra natal, 
y sus energías y su vida pura 
m s e r m m m a m m 
Casa Especial para 
Bouquef de Novia, Cestos, 
Ramos, Coronas, Cruces, etc. 
Rosales, Plantas de Salón, 
Arboles frutales y de som-
Vra, etc., etc. 
Semillas de Hortalizas y Flores 
Enviamos gratis catálogo de 
1919-1920 ' 
A r m a n d y H n c 
OFICINA Y JARDIN: 




Victrola IV: V leí rola VI: 
$25 a $80. Vietrola VIII : $6ó, roble. Victrola I X : C B O M a 
Cualesquiera de estos aparatos le reproducirá la voz, de un 
modo perfecto Todas las piezas de música que desee oir, las en-
contrará en los discos "VICTOR." 
La belleza distintiva de todas 
as voces humanas y los más de-
icados sonidos de los instrumentos 
todos, son reproducidos maravi 
liosamente, exactos, por las má-
quinas Víctor," con verismo tan 
perfecto, que materialmente 
oye al cantante o al virtuoso 
M . H U M A R A 
Agente Distribuidor de la 
Víctor TaJkíng Machine Co. 
illa, 85-87. Teléfono A-3498 
Apartado SOS 
De $135 
F O L L E T I N 2 5 
1̂  Escándalo 
NOVELA 
POR 
D- Pedro Ant onio de A-larcón 
K u . c o a ^ „ « er,a ^ Jo!,é A,b«to "coaíu. 32.B. Teléfono A-5893. 
Apartado 511. Habana.) 
íContlnúa) 
^ del alma. 
• "Diego". 
K » . ' S a i o i i ^ L ^ " ' ^ e í"« aln 
nV-i ust.-dT !para rnl corazón.— 
| V « Dios-mente: Mli'ííase la volun-
otra vezre^r 1:,r,í;o "empo y dr 
K S t ^ ^ 8 Pa!abra1,8a:<;la mI y ,,r,,-
tó>i?0r d a r l e ^ .8e <,n¿a5c us-'ed v 
^mnorpl U amÍKO ^ roñada 
' ^ * ^ « ' ^ Í?r¿?Se.¿lxl(> ti,n l'11"-*rrfiDentJa-sa eficâ m n̂. 
rriend^,marSe 0n el proPósito d? ̂  «n-
-^«ñü'ñ:YLfl0 fío!"—«l'e he contestado ..esultaniente 
,in—'y<0, admito osa fianza... (ha ex-
vTt*S ^!lur,el'7 tendiéndome la mano). 
—rsted debtí de conocer a su amico 
^ejor que nadie ¡Quiera Dios que 
no se arrep.enta usted, nunca de ha-
berme respondido de f 1!" 
f,^í?Stas fr!1ROS me h!,n Inspirado pro-
flH » S?SfC*2i! no ^ n los labios 
hi,) H • o: no ,>a penando en tu fe-
i nró b ^K0"^,13, de W ™ " * anRelical 
criatura, le he dicho, colocando su ma-
no sobre « d «irazón- y depanño hablar 
•i mi conciencina. 
««."Ti'1?1 'ÍFH0 a arreentirme algún dfa 
? íS?W140«.d^a .U8ted yara Que rechace 
i l-abian, ¡ y si ya fuese tarde por 
Que estuviera usted unida a él con lazos 
indlsolubfes yo me e n e j a r é de ¿esa-
craviar a Dios y a usted. 
—-"Pues estamos casi conformes 
Dentro de cuatro meses c u T n d o ^ n ^ 
KnitUa - - m e ha replicado Gabrie-
W retirándose, no sin dirigirme an-t.s una mrada en que he leído todo el 
ainor que te profesa y las nmensas nnnntlaa do su alma. "inensas 
'•Ahora bien.'amigo mío... Con la se 
i.odad que constituye l i base de Jü cll 
racter y «ine se merece un asunto tan 
i'.elicado, yo te pregunto- DU"io tan 
—"He hecho bien en fiarte? ; No vol. 
\enis nunca al mal camino? iSerVs sJ^I 
"Otro día te escribró de mía ao.mt». 
personales. ms tts"ntoB 
•Tuyo". 
"Dieico". 
vi«l̂ aWUteStación a esta car,a tóí hre-
Hcla aquí: 
"Dleco m í a : 
"líemievo el juramento que te hice 
espontáneamente la noche de nuestra des 
pedida : 
"¡Por la memoria de mi madre te 
juro que nunca te arrepentirás de 1 liber-
te respomlido de m í a Gabriela! ¡Maldí-
game desde el sepulcro la noble mártir 
que mn Hevó en sus entrañas si falto | 
algún «lía a e&te Juramento!" 
"Pueda contestada tu soler^fne pre-
gunta. 
"Ahora (ú me dirás cuándo puedo 
esclribir a Gabriela y cuándo debo re-i 
gresar a Madrid. 
"uyo". 
C A S A M I E N T O D E DIEGO 
Según me üobía anun -iado m i amigo, 
a los pocos días recibí esta otra carta i 
suya: 
"Conde de la Umbría: 
'Hoy le toca hacer el gasto a m i Gre i 
gorla, de quien todavía no te ha habla- ¡ 
do desde que regresé do Arr.gón. I 
'•DeníidicUim'Inte nos cacamos 9 f | 
nes de-~4i4ta témana, sí para entonces; 
está acabada el traje de boda, que es, 
archlprecloso, como escojido por vue-
cencia. 
"Qrcgorla 'e escribirá a continuaclíln 1 
dtilmloto lus gracias e incluyéndote su 
retrato, que vi fin consiguió le hicie-
ran a su EHato..,—Lrancamente si mi 
mujercIU l« parece tan hermosa como 
a mí. 
"Uepararls que tiene puesto el adere 
y.o que le has mandado.—Por cierto que 
hemos sentido muchho hayas hecho un 
gasto tan enjrme. . . Con el vestidoha-
Ha bastante, y de In'enno te marqué 
el regalo que (Queríamos pannm Qito 
no te tnotlnaa en m á s honnduras.—¡ 
Lo mismo ^ue.el rel^J y la c:'denna 
o.ue me envías a m ü ¡T-i te h&s ofo-1 
Duesto anonadarme con tus m'-ilo». 1 
nes! . . . Pero tabe <p;o yo no conside-
ré nunc-i pagado mi cariño con per-
las ni brillan'.cs, sina con otro igual, 
y trabajo te mando si intentas eclpsar-
mc en (;sto punto. 
"Mucho nos ha complacido a Gregoria 
y a mí la cartar que noa escriLm^ ha-
ciendo votos por nuestra felicidad, que 
nunca será 'ompleta_ hasta que tú Ja 
presencies en compañía do la hermosa 
hija de don .ínime. 
"Volviendo pl vestido, no te ocultaré 
oue Gregoria (cuyo gusto es delicadísi-
mo para estas cosas) lo halló al prin-
cipio más rico que vitoso; peppro heh-, 
mos estado m la Castellana y enn el 
leatro fíeal; ie he hecho parar la aten-
ción en los trajes de nuestras mán 
tiegantea aristócratas,, y se ha conven-
cido de que el que tú le has regalado 
es de última y ya está contentísima 
con él. 
''Pasado % mañana acabarán de amue-
Harnos la casa. E s algo pequeña, pero 
nueva y bonita, desde el i-aicón del co-
medor se ies-.-ubre el jardín de qn pa-
lacio inmediato. —Nosotros hhubéramos 
preferido que r avieso jardín prpoio como 
la tuya; epro no somos bastante ricos 
¡ira teñe;- fio'es al alcance de la man, 
y habremos de contentarnos con verlas 
<!)'sd? lejos /> con Ir a tu casa a mcro-
«har en tus lilas y rosales,—Por lo de-
más, es cuarto secundo /sin entresue-
1<. ol cual o'i'iivale a un princial de los 
qn© lo tienen. 
"nteayer estuvimos en tu casa Grego-
ria. su madrj y yo, aC'imPnñados de un 
posible arreglar el nuestro ^n la misma 
í« rma, y qne las cortinas y la sillería 
sean de un color semejante al de las 
t iyas . . . bien que vodo ello de made-
ras y telas más baratas; ppues el cul-
t » que rendimos p. tu amistad y a tus 
gustos no debe llegar hasta nmiinar-
-^¡Por cierto que en aquel comedor 
ms acordé miicho de Lázaro y de nues-
tra ú l t ima «scena con é l ! . . . 
"Y, ppues quo hhe nombrado a Lá-
zaro, te confesaré que de buena gana 
lo buscaría para que fuese testigo de 
mi boda, caso de hall.irse en Madrid.. . 
Pero no me atrevo.—Mi corazón lo com-
padecí! y lo r.erdona: mi misma concien-
cia tal vez o absuelvo de algunas co-
sas que intes me parecían malas en él, 
y que hoy ( a fuer de hombre formal 
próximo a casarme) no considero tan 
dignas de censura... ¡Mas, aun así le 
temo, y sejuiré esquivándole, por la 
seguridad que tengo de que es un hipó-
crita muy envidioso, qv.e podría sem-
blar la cizaña entre Gregoria y yo!.. .— 
¡Nada! ¡Nada! ¡So lo busco! 
"Conque, a d i ó s . . . Esta es mi últi-
ma carta de Loltero.—Pasado el primer 
cuarto de la luna de miel te escíibiré 
acerca He Gabriela, a quien ya habré 
podido enseñar tu contestación, que es-
pero a mi anterior. Entretanto, nada 
nuevo temió que decirte con respecto 
a la futura Condesa de la Umbria, si-
nc que slgad adorándote y rezando, y 
(.ue, siempre que me despido de ella, i 
después de termlnda mi visita de médi-
cu a todas las madres monjas, me diri- ! 
gfc una mirada profunda como el cie-
lo, que vieno a significar algo por es- 1 
te estilo :— "Ufgale usted a Labián que 
yo lo amo tanto como Gregoria lo ama 
a usted, y que deseo que eél lme ame a I 
mí tanto ':¿HIO uiteri ama a Gregovj 
"Y a propós i to . . . , ¡se me olvidaba!... 
Gsbtiéla le 'Jé bordado a Gregoria un 
1 añuelo prc.-iosísimo, j le ha regalado 
además un relicario, un acerico y un 
rosario de «emnla* de Jerusaién!—sin 
oñvbargo, todwia no se han visto. 
''Adiós, . vualvo a decir. Recibe^ mí i 
afectos ríe la señora de Diego, y un nbra 
zn del alma de 
"Diego". i 
A l pié Je »sta carta hay algunas lf-
i eas de letra de Gregoria que dicen así: 
"Mil gracias, señor Conde (o amigo 
Fabián, vino ts como dice Diego debo 
llamar a usted), por sus hermosos re-
galos, en que siento se haya excedido 
do tal modo, pero que demuestran que 
tin me guarda usted rencor por haber-
me atrevido a disputarle un poco de 
lugar en el corazón de su gran abigo 
y camarada de malos pasos. 
"Allí va mi fotografía, que no creo 
ha salido bi-m del todo, y quedamos 
esperando ?omo el santo advenimiento 
h H dos retratos de usted que le tene-
mos pedidos para la sala y el despacho. 
No sea usted desdeñoso con uos pobres 
y dignees sacarnos de pems. 
"Su carta, en cfte habla tan favora-
bíernente de mi enlace con Dieko, me 
ha gustado mucho, aunque haya en 
ella bastante lisonja, y excusado creo 
\decirle a usted que también puede con-
siderar como una hermana a su afectí-
alnuk 
"Gregoria".. 
E l retrato de Gregoria, que recibí con 
esta agridulce carta, me produjo umi 
Impresión indiflnible, muy parecida al 
miedo. 
Indudablemente era uno. mujer her-
mosa, núes 'a fotografía no suele fave-
ctr mucho al bello sexo, y Gregoria re-
sultaba allí sumamente agradable... 
«""••nocíase que tenia grandes y expresi-
vos ojos nebros, muy sombreados do 
cojas y pestañas enérgicas y regulares 
facciones, espléndidos hombros y arro-
gantísimo talle... Pero todo esto, que 
constituía lo que se suele llamar una. 
buena moza, le deba cierto aire de al-
tivez, desafío y presnnción, muv peli-
groso, y cua,ndo menos moftifírfl1<.;f 
I r r a un hombre tan soberbio como yo. 
- Antojóseme que aquella figura me de-
cía: "No te temo. ¡Atrévete, si eres ca-¡ 
laz a disputarme el corazón de Diego o 
a disputarle el m í o ! ¡Todos tus decan-
tados medios se estrellarán en mi til-
le nto y en mi virtud!' 
¡Tuve, pues, durante una hora pop 
c,fa averiguada (¡tan suspicaz fué elern 
pro mi Imaginación en casos de amor 
propio!) (pie Gregoda estaba ya en ar-
mas contra mi, consiilerándonie su eii'j 
migo natnral, o que, fatigada de oir a 
Diego referir mis triunfos amorosos, da-
i ame a entender, con su provocativa ac • 
utud, que era gran suerte mía no hafo* 
nopezado nunca con una mujer como 
Yo no sé si la prometida de Die-
go penaaba a'go cemejante al t lemP» 
(.. hacerse el retrato que me destina-
ba...Yo no sé si por eso leía vo en BU 
l'«trp aquellas hostiles ideas Yo n» 
su¿,aIif¿ri '*Ma^n ¿."": 
ii„ ¿ Ú'—E1 raso cs n.Ufi pase a.nie-
lla hohra contemplando fítómente * 
m, sin mquiotud lu malhadada íoto-ra-
' y "ccibl a I^eo ,m S S ,'''''•|',• 
.-j 
••i.a?eUe, wf'.V1 ,dedr l,e "te m o d p r 
vi a ser comî Oert de tu vhi. M'" 25fl 
tv.llezco de tener t V ^ c S a m r ' : ínü.r 
.Finalmont?, dos -emannJ*ITbtó,1••" 
cibi esta carta de j S ? ' 
•Queridísimo Pabián: 
Diciembre 2 de 1919 L A Precio: 3 ccntav0j 
PRUEBE LA SIDRA LA A L D E A N A ^ í ? » 
Meditaciones de un periodista 
(Por 
PARADOJAS CATOLICAS 
E l mil veces Insigne Cnestertpn. 
ha escrito en Ortodoxia un capítulo 
con el título de "Las Paradojas del 
Cristianismo", en que pone de ma-
nifiesto la facilidad con que la Ig-
norancia la mala fe y la ligvreci, 
pretenden atribuir a la religión pr'u-
« ipios y prácticas Incompatibles, ro-
mo si fuese el autor de la doctrina 
católica y de su culto sublime, cual-
quier diputado o cualquier periodis-
ta. 
Benson, el hijo del Arzobispo 
Cantorbery. pastor anglicar.o vuelto 
católico a fuerza de estudio y de vir-
tud, recoge el tema o comienza a 
tratarlo (no sé cuál de los dos escri-
tores tendrá la primacía( y escribe 
un precioso librito. ya traducido al 
francés, con el título de las "Paraco-
jas del Catolicismo" «ncaminadp a 
probar, como el capítulo del otro 
vigoroso apologista, que las cos^ 
que en la doctrina, en la moral, o en 
la liturgia católicas parecen pugnar, 
o existen más que en la vista defec-
tuosa del espectador que, como « si-
tuado en el fondo de golfo, suele ver 
puntas salientes y no un medio l** 
jano. de donde deduce, sin lógica, que 
ambos tabos no se unlazan. 
Mil veces en nuestras lecturas he 
mos tropezado con supuestas parado-
jas alegadas por los incrédulos, como 
argumentos ad homlnem, y que no ar-
guyen en último análisis más que Qor-
tedad de vista en el observador y no 
desconcierto e imperfección en la co-
sa observada. Más que eso, el que U 
una contradicción real ni una anti-
nomia verdadera, puede descubrirse 
en una doctrina formada con el tra-
bajo dp 20 s.'glos, y en practicas ex 
tendidas por toda la tierra, muestra 
la divinidad de una religión que hace 
cosas superiores al hombre. 
Y en verdad que los católicos qu** 
nos preciamos de haber estuciiado u i 
poco, sin la observación de Balines, la 
intuición de Donoso, el discurso de 
Lacordaine y la crítica de Veu'ilct, 
F - I . ) 
ludiéramos Inventar falsas paradojas 
más artificiosas aún, pero cuyo apa-
rato y andamiaje al venir tierra, re-
vela más claramente la trabazón. W 
concierto y la harmonía del suntuoso 
edificio. 
Bullen bajo la pluma y acaban po 
resultar m^os artificios retórlros. 
tropos de puro ingenio, que han ser-
vido solo en su contradicción paia 
poner de resalto la harmonía, ciiino 
la estéril abundancia o la facilidad 
tJflcnltosa, tema infantil de las es-
CU 01 íl 
Las paradojas de que vamos a ha-
blar hoy no es invención nuestra para 
servir sólo de ejemplo, ni tanneco la 
hemos visto formulada como objeción 
expresa, pero en libros, en editoriales, 
en conversaciones, sale a ¿'.tazar a 
menudo como una bailarina. 
Y el lector sonreirá al recordar que 
él ha escuchado muchas vecos es-
i-ecies como éstas: 
Todo la esperan los católicos da 
la oración, lo que es suprahumano. 
Han llegado a decir con Lacordaire 
que esa imploración es inútil, pues 
Dios lo ve iodo, es la omnipotencia dJ-
vina en manos de la debilidad hmuu-
na: y así los pueblos torpes pere-
zosos y dormilones, a fuerza de ple-
garias quieran las lluvias para ferti-
lizar sus campos, sin emprender obras 
de riego. E l corso y el mejicano juo-
gan sus últimos reales, y hasta ci 
sombrero y la blusa, en tanto que u'-a 
veV arde ante el santo para que Us 
dé la próxima lotería. Esto es volver, 
como dice Le Bon. al tiempo en que 
la voluntad de Júpiter producía el 
rayo y la de Ceres las Cosechas. 
Este es el anverso; ved ahora el re-
verso. 
E l jesuíta es el católico superior. 
E l encarna todos los apetitos espiri-
tuales de la Iglesia; y su actividad 
es tan prodigiosa que se le ha com 
parado con una espada cuyo pomo es-
tá en Roma y cuya punta se halla 
en todas partes. No hay medio que 
la política sugiera, no hay resorte que 
la continua vigilancia descubra, no 
hay soborno que la debilidad huma-
na permita, que ese cortesano d's-
frazado de fraile, no ejercite, mueva 
y procure. 
E l estilita contempla, el asceta cas-
tiga su cuerpo, el solitario ora, pe-
ro el jesuíta, ha olvidado la religión 
teórica para convertir su ideal en la 
dominación de todas las cosas (últi-
mo fin de los papas y de la Iglesia de 
que él es adelantado o vanguardia) 
y cavila como la ambición, y trabaja 
como la codicia, y enreda como la 
intriga, e inventa, con su ingenio te-
cundo, una piedad fácil, aunque ésta 
pugne con la verdadera piedad, para 
ganarse las almas femeninas, ávidis 
de devoción sin sacrificio. 
Y como los jesuítas son el tipo, to-
dos los católicos celohos aspiran a 
jesuítas. 
Uno de esos libros odiosos que se 
imprimen en Barcelona y que parece 
que los dicta Perrer, dice así hablan-
do de las "intrigas" pesuíticas para 
evitar la expulsión de la Compañ/a 
de los dominios españoles: 
"Para esto, claro está, la gente de 
iglesia, que jamás pecó de escrupu-
losa en la elección de medios de com-
bate, apelaba a todos los i^ocedlmií i 
tos hasta los más burdos, risibles y 
reprobables. E n los conventos y en 
los palacios episcopales, inventában-
se mil patrañas absurdas que se na-
cían circular, taimada y sigilosamen-
te, en un "rum rum", misterios y ale-
ve por todos los ámbitos de España, y 
hasta se llegó a. la propagación de 
"cierta historia vergonzosa", en la 
cual no quedaba muy bien parada quv 
digamos la "pureza de sangre" de M. 
don Carlos I I I de Borbón." 
En Michelet y en. mil más. hallare-
mos cosas peores, atribuidas con la 
más cínica calumnia a los jesuttas y 
a la iglesia; pero prescindiendo de 
especies,inmorales e Injustas, un ra-
cionalista, que la diera de prudente 
y moderado, podría formular así la 
paradoja: 
"Se le da a la oración por el ca-
tolicismo una fuerza absoluta pero 
este con su proceder de actividad in-
cansable, demuestra lo vano de la 
oración, o al menos la poca confian-
za que en ella tiene. Si es la omni-
potencia divina en manos de la de-
bilidad humana, no acierto a com-
prender como a la debilidad se pos-
pone la omnipotencia." 
Ya hemos referido alguna vez que 
cuando se trataba en el Concilio de 
Trente por los doctos jesuítas Lai-
nez y Salmerón y por el gran domi-
nico Melchor Cano, el gran problema 
teológico que consiste en resolver co-
mo intervienen en la olt'a buena la 
gracia y la libertad, cosas que. pa-
recen no compadecerse, fué consul-
tado San Ignacio por sus discípul ^ 
que confiaban más en la ciencia divi-
na del Santo, que en la humana su 
ya, y el gran patriarca con aquella 
su prudencia que admiran los siglos, 
contestó: "no puedo daros sino un 
consejo que todo lo salva: Pedid n 
Oíos la salvación como si solo de ól 
dependiera, y buscndla como si sólo 
dependiera de no8ot^os,', 
Dos siglos después el ilustre Jesuí-
ta Gradan en sus "Tratados" de;ía 
con su ciencia acostumbrada: 
^Hanse do procorar los medios hu. 
manos como si no hubiese divinos, y 
los divinos como si no hnblese hn 
manos: regla de gran maestro, no h iy 
que añadir comento.'* 
E l orden de la naturaleza es el co-
mún y universal, el milagro la ex-
cepción rarísima y Dios quiere que 
este venga en ayuda de la naturaleza 
pero que la misma no falte. 
Así. el mismo Divino Salvador 
hasta para hacer milagros patentes 
se valía de ciertos signos materiales, 
como cuando devolvió la vista a un 
ciego y el habla a un mudo, y mu-
chos enfermos no obtenían la sal'id 
sin tocar su cuerpo virginal, mil vo-
ces santo. 
Descuidar las cosas Immana.i, 
cuando por medio de ellas se pueJí 
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obtener algún bien, es insensato y 
contrarío a la voluntad de Dios, que 
si nos ha dado la medicina, no es 
para que la despreciemos y nos aten-
gamos, no ya diré a ensalmos y sorti-
legios, sino a verdaderas oraciones 
devotas y fervientes, pero despreciai" 
la plegarla con la que los medios hu-
manos obrarán mejor o serán su-
plidos en su importancia, es descfin-
fiar del gobierno providencial, es tan 
insensato como el otro extremo y mfla 
impío y abominable. 
Esa especie da quería oración ca 
inútil porque Dios todo lo ve, hace 
al que la acoge, por irracional, inca-
paz d ̂  sacramentos. Dios todo lo ve 
y lo ve siempre, pero nosotros no 
vemos a Dios sino cuando a E l eleva-
mos el alma, lo que es orar. 
Siempre que haya un ser poderoso 
y bueno y otro desvalido y humilde, 
habrá oración. Dios es infiuito en su 
bondad, en su ciencia y en su pode-
y en el alma del hombre como vorá-
gines en el océano, se abren tres 
abismos sin fondo: el de nuestros 
pecados que reclaman misericordia; 
el de nuestra indignidad, menestero-
sa de piedad y de lástima y el de 
nuestra impotencia que exijo como el 
niño el apoyo e na mano extraña pa-
ra poíer dar un solo paso. ¿Espera-
remos c*je Dios, nin llamarlo, venga a 
servir a nuestro orgullo? E l pecado 
la impotencia y la indignidad sin C J -
nocerse ni medirse, sin pedir perdóa, 
ni misericordia ni auxilio ¿querrán 
contar con el poder infinito? No, pre-
ciso es que la humildad reconozca 
ante Dios su vileza, adore su perfec-
ción y solicite su clemencia, pees de 
otro modo los efectos no corresponde-
rán a las causas y del desorden que-
rrá sacarse el orden, y del deseen 
cierto la harmonía. 
Tan natural es la oración que cuan-
do la verdad se impone con toda la 
íuerza de lo adverso y calla el orgullo 
y reconocemos nuestra miseria, bro-
ta de los labios, como el aroma de 
la corteza del sándalo o del sinamo-
mo cuando más hondamente el hacha 
la hiere. 
Así Adriaano Sixto, el personaje de 
la mejor obra de Bourget, simboliza 
la necesidad de la oración cuando *1 
cadáver de su discípulo y el de la 
víctima de éste, le demuestran lo va-
no d-3 su sistema y. olvidando sus il-
bros, su mentida gloria y sus añe-
jas convicciones, ve solo su miseria y 
exclama en el desamparo en que vi-
ve la humanidad eternamente: Padre 
nnestro que estás en los Cielos. . . 
De esa pobre condición humana na-
ce la necesidad de la oración y su 
alcance inmensurable, que compara 
Ltacordaire con la omnipotencia di-
vina. 
Si, la oración es omnipotente, no 
para darnos éste u el otro bien hu-
mano que, como dice San Agust.n, 
muchas veces se nos niega por miáe-
ricordia; la oración siempre que a 
ella se ajusten las obras, pues si és-
tas le son contrarias al borran y la 
aniquilan, es siempre eficaz para ob-
tener la gracia de conocernos, p&ra, 
conocer la verdad que nos lleve a 
Dios, para obtener el perdón de pe-
cados que se empapan en lágrimas 
de arrepentimiento, para contar co-i 
todas las gracias que necesitemos en 
el camino del cielo; para que nues-
tra Indignidad no nos extravíe, n" 
nuestra flaqueza desfallezca. 
L a oración puede darlo todo, pero 
''indefectiblemente", cuando nazca de 
veras del alma y se inflame en la 
virtud, proporcionará los medios ne-
cesarios para la salvación. También 
"indefectivlemente" los bienes tem-
porales, necesarios nos serán todos, 
"si buscamos el reino de Dios y su 
justicia". 
Sin embargo, tengo para mí que no 
hay oración perdida, aún la que n j 
nos da el bien temporal, cuando pura 
y ferviente logra «levarse a la Bon-
dad Suprema. Pido tesoros por ejem 
pío para derramarlos entre los po-
bres, en forma de enseñanza, de be-
neficencia, de trabajo, y Dios no me 
los da. pero si mi anhelo es puro, 
si pido la riqueza no para tener 1?. 
vanagloria de usarla yo, sino con e*. 
fin de ella se emplee profusa y gene-
rosamente, de seguro que Dios no 
desechará tan noble afán, aún cuan-
do no disponga las cosas segün mi 
albedrío, y el bien pedido se conver. 
tirá en gracias para mí, en nTTsericor-
dia para otros, o los misinos tesoros 
que yo anhelaba, serán puestos por 
la Providencia en otras manos que 
suplirán las mías. 
Orar y obrar en la religión no sen 
Oftdos 64.-flabana, 
cosas paradójicas, ainT 1 
"izan y adunan coao ^ 8( 
vuelo rt*» ir. o i ^ J 310 d CÍ. vuelo de la alondra 
Suceso i 
E n 1. Ca8a d f s a ^ , 
rio Ingreso para C r ^ C«HWI 
herida de P^ntsUco ^ ! ^ A 
itquierdo, Manuel Ga?rftVntí , ' 
pfiol de 22 año¿ de 
b calle de Oficios V ? ^ ? *S 
orodujo en la Playa d¿ R/13» h 
paráracr* un revólver Uue f ^ J f 
LESIONADO 
En la casa de Salud La 
presó ayer píira ser asUi* 
i-islón grave en el coxis .0. ^ 
Irer, vecino de la caüe ^ A 
bal, número 37, que se nm^Si ^ Qi 
en la Oénaga al 8er í?r "3oil»¿ 
'alijo de una máqulnÜ ' ^ C S 
DETENIDO 
E l rlgilant» 676 procedlfi «T^N» 
to de Marino Alfonso V R o d r M 
de Esté 59i por a7u « r 0 ^ ; 
t-40 de estar proponiendo M ^ 
procedente de un hurto r e ^ i ^ 
días y que se aprecia en K h * 
«•Jen pe í j s . t̂Uf 
HURTO 
Antonio Pérez Franquelra 
OLVIDO 
Se presenta en la Jefatnr» t i 
líela l idíela' . Guillermo S á K i í 
vecino de la calle de Lealtad .3 
154, denunrtJndo que al transitar ^ 
calle de Obispo esquina a HS*? 
dló cuenta que había dejado ohSS 
bre una de las mesas del HoUnSi 
un paquete conteniendo ciento tou 
BOS por lo que regrésó al hotel ¡-1! 
del dinero que ya habla <le8api¿J 
INTOXICACION 
Leonor Martínez y Morales, de* 
<5e edad y vecina de la call« 7,, 
mas número 69, por estar abunlji i, 
vida pretendió suicidarse, Inetei 
ese efecto do? pastillas de cstrieh 
oudré. 
E l doctor Mora, en el Primer Cats 
Socorro la asist ió de una grare ¿a 
caclón. 
Parece que Leonor Martlnet ttn 
disgusto con su concubino Igniñi 
iuez y qae por esta ciftsa detetnUl 
rarse de la vida. El' jue» de InsdM 
do la Sección Primera conoció dj 
caso. 
AVISO 
Como consecuencia de haber establecido el gobierno 
italiano un nuevo gravamen sobre las exportaciones de 
vinos y otros artículos-noticia que cablegráficamente 
nos trasmiten nuestros representados Sres. Francesco 
Cinzano e Cia., de Torino,-a partir del día 20 del co-
rriente mes nos veremos en el caso de elevar, en con-
sonancia, los precios de venta del "CINZANO". 
Mientras tanto, las existencias de que disponemos, de 
importaciones anteriores, las facturaremos a los lími-
tes que actualmente tenemos asignados al artículo. 
Lo que, desde ahora, hacemos saber a nuestros estima-
dos clientes y al público en general. 
LAVIN Y GOMEZ (Representantes) 
í a - l 
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